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0 0eneral Mané nao
Gabú anda à

uisrenderentorre rítmo acelerado

- /rdvrlgn untrlnr;

N'Tr;hrlmrl

))

spessoas que continuavam a

fugir de Bissau temendo
eventual acção de represália
militar do Brigadeíro Ansuma'
ne Ma,né Já não têm razões
para maîs inquietações. O ho''
mem que em 7 de ,.lunho de

tggg tiderou o movimento mi-
Iitar contra o regime do Ge'
neral João Bernardo Vieira
(Nino) já não faz parte deste
mundo. Foi mortò quinta'fei'
ra, 30 de Novembro, na se-
quência de uma operação mi'
Iitar de sua captura, Iançada
pelas Forças Republicanas.
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Raúar",ltrn Yalor sagrado
As armas voltaram a falar na Guiné-Bissau. Consequências imediatas: o General Mané foi abatido

pelas Forças Repubticanas na área de Bijimita, pereceu um certo número de militares, milhares de civis
'puseram-se 

em debandada na senda de fuga; as perdas materiais são sérias, e, mais Ltma vez' ficou a
'nação 

machada de sangue e ressentimentos, Consequências à longo termo: há dias, rezava um ditado

qlt'e "Ltm general afugintado é um leão ferido. Cedo ou tarde, tentará redar cara"' Isto iá está fora de

questão! Causas: a rebelião de um homem de alta estatura militar do Exército guineense contra uma

medida do PR, que agiu como Comandante Supremo das FA que é'..

"Forças Republicanas"
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il Cassutttít

¡\ razão é um valor
a def'e¡rder...

c nos fbsse peLntitida a

chance cle analizarrnos os

lactos de fbrma isentâ e

objectiva, isto é, (cJc acot'

do co rn as itn age n s),

dir'íarnos quc ¿t presentc atitude clo

Ccneral Mané, tirnbre dls cluas

gueLLas lter'óicas que conltecelam

a Guiné-Bissau, nito ctsa com a

Constituiçio da República. Nesta,

grosso rnodo, Ieza-se quc as

For'ças Armaclas estão suboLdi-

naclas aos poderes polític<ls. Seu

papel, se nito quiset'tnos colar

tanto os olhaLes sobte m lblhas do

conipôndio mÍrgno, é gtlantir a

pirz, ù scguranç¡ dos cidaclãos e a

integriclrrdc lísicr do prtís. Orlt sc cr

isso, verdade tar¡bér¡ é signilicar

que qurrlqucl atitudc "Lc'pulsiva e

diLccta" clestas contt'lt o pocler

político instllado pelo Povo, Pode

representÀr ulna rebeliio Inaniles-

tl. O rlucirlintos sitn, quL'I lìio'
sonros rnembros cle clilcito cle u¡na

república clc hotncns e ¡nulhet'es.

Crê-se que entre nós o que colran-

cla ou deve colnlnc.lar todos os

instintos é urna certa dose do boln

raciocínio, tlo bom juízo. Como

dons que tendom a levar ao mel-

hoL julglrncnto dls coisls rnalíg-

nas inoorpoLaclas no ser humano, a

saber', a palavra, a t'aiva, o rancor,

a sede de vingança, a humilhação,

o arnor... Essas coisas que não tênt

crra, corpo, ou feso, docln lnuito

c¡ulirttlo utilizltlls clc rnlncira

indevida e abusiva.

Corn isto:tl'ittnltr¡os quc I ltti-
tudc cle o CencLal Mané de

âutonomerr-se à Colnandante

Suplerno das FA, niro dít Para

ouvil ou Lclittar. Apesar cle, na

rltuln, o Briogldeiro Mtné ter cir-

cunsclita ù sua Inaneira, ir arnpÌi-

tude da sua acção tanto e quanto

equívoca (dizia ele que o assunto

conce[nava apenas o carnPo mili-

tar), a sua signil'icação directa, se

se descodificar a Constituiçã0 da

República, é golpe de Estâdo mil-

itar'. Ora, Cenerais e Marechais, a

Át'rica já os teve tantos. Mas,

rncsrno assin-r, toclos elcs lblarn

nornetclos em ceritnónias nobt'es

oor-n pomp¿ls rnilitares, coll
cornes-e-bcbes...

Outr,o ponto irnportânte: o
posto de Chetè cle Estado-Maior

General cjas FA é o que'está no

topo da alta hierarquia militar
guineense. Quern o tern ocuPado -

pelo menos depois cla guerra de 7

cle Junho-98 - é Vel'íssirno Correia

Seabra. A norneaçãò deste, clisse-

mos bem, nomeação e não desig-

nação, é l'eita pelo Comandante

Suprerno dls FA que não é outro

senão o PR.

Revo lta- co ntra- revolta-m ilitar

Em menos de uma selnana, a

Cuiné-Bissau viveu um clitna

quente, rrarcado Por cluas rebe-

liocs rnilitaLes. Na pritneira,

Ansumane Mané acha-se traído

clepois cle ver intelpolada a lista

dos altos ol'iciais a nornear, que

havia saíclo cla reunião do

Consellio de Estirdo-rnaior geneLal

alargado. Ern resposta, ele age

co¡no urn super-man, ou melhor,

colno o único hot¡etn no scio de

urn colectivo cle oficiais cle altas

patcntes militares. Não é santa

essa atituclel Além de mais, absur-

da també¡n tbi a Prontidio da

Rádio e TelevisSo nacionris,

quando clecicletn publicar cenas

ern que Ansurnane tnancla desPLo-

¡Tìover o que o PR promoveu,

poucos dias antes de

acapara-se de urn lu$ar'de

chefia ¡nilitar que não pertence

ros rnilitnrcs. O Brigadeiro Mrùé

que já vinha sendo consiclerado

por muitos co¡no'o verdacleiro

incórnodo para o cxetcício da

dernocracia na Cuiné-Bissau,

enquanto o Senegal ta¡¡bérn o

cha¡nava innão de Salifb Sadjo,

vê surgir oontLa ele, e, de t'orma

¡nuito rnilitar, parte de colegas

seus - di seti di junhu. Apesar de,

antes, os ter colocado sob os

olhares dos seus fiéis, estes

escapam e entlam em Inovimento

militar. Este rnovimento, Por

reclamar-se como det'ensor da

Constituiçao dr República, vai

alinhar-se i¡nediatamente com o

Coverno e to¡na o desígnio de

O poder das ondas

rádio-cléctricas

O cenírrio que se-nos of'ereceu

loi o seguinte: os hotnens de

Bitchol'la Na Fafé tgirarn cotno

veLdadeiros comanclos da "Força

Delta". Um jovem rnilitar do ex-

Q.C. conta: "Ficatnos suplecrtdi-

clos, qultndo, setn puclet'lnos t'eagit'

porque estávalnos desartnados,

vimos os ninjas a irt'ompct'ctn

corn suas bazookkas aPontadas

contra nós e a dizerem "Rendar¡-

se!..","Mãos ao i¡L senão!.."

A Rádio nacionll jugou o

papel de vercladeiLo nrediu¡n.

Alérn de mais, é a primeiLa vez na

históLia dos colrbatentes que uln

assalto ao objcctivo l'icou dil'undi-

do pelrrs onclls Láilio-elóctricls.

Noutras partes e noutt'as éPocas, o

Ceneral cle Caule havia apelarJo,

através de uma estação cle títclio

britânica prra I resis[ôncia e

irssalto final iontra as troPPas

nazis ern solo li'ancês. Outro papel

mrts, desta vez nelàsto, aconteceu

no Ruanda, atLavés dl "Raclio

rnille collines". Apelava para o
extermínio de urna etnia aclversa,

No nosso caso, ajudou a alivial o

puhnáo de rnedo que l'lutuava el¡
variadíssimos pcitos. Pois, perrni-

tiu adivinhar que não ia haver

rcsisrência contra as f'orças da

reposição da legalidade, nem

tanques ou Bm's-14 a rotnpere¡n

os céus para o oentro de Bissau,

"Estamosìigados ao PR,

através de uma corda'

Se ele puxar tanto, largamos"."

Se quisennos set' sinçeros

ncstir rnírlisc sirnples dos I'lctos,

registamos que a atitude do

Ceneral Mané er¡ nac.la clignifìca a

sua,pessoa e noûìe. Não obstante,

cle lbrmulou algurnas acuslçõcs

que a justiticam. À título de exem-

plo, "que a lista contendo os

nomes cJas pessoas a pto¡nover

solLeu interpolação", "que o PR

estrvi¡ a encolajrt o divisionist¡o

no seio das FARP" e que o "Chef'e

devia trâtal directamente com ele

turjo que tocásse às Forças

u\ )
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Al'rnadirs". Disse tarnbérn quc "o

desentenclinlento era pura¡nente

inter-militar, nio tinha nrcla a ver

corn a ordem política". Mas, pro-

nunoiou esta lì'ase:

"Estarnos ligados com o PR,

atlavés de urna corcla. Se ele puxar

tlnto, liu'grnos...". Estlt icleit sus-

citou r¡uitas interpret¿ìções. Sej¿ì o

que fôr, quis o Brigadeiro coln'ela

mrrcâr a "ropturu" totítl coln o

PLesiclente Koumba Nhanca

Cobde Yalir. Nessa l'rase, o querer

do general está Inanif'esto. É urn

condão que liga o Exército

nacionaÌ ao PR. O Incsrno poclia

scr llrrgado (c rtrto puxaclo no sen-

tido de coLrecção ou aconsel-

har¡ento), se o PR puxítsse cotn

dernrsia. O senticlo é: O Koulnba

f'ez o que f'ez, o ExéLiito sapou a

coLda, fechando port¿ì ao diálogo.

E, oncle não hít este, ni-to h¿í recon-

ciliaçiro. Urna cornunicjade não

reconciliacla oonsigo Inestnl é

uma sânglenta t¡ata cle holnens

balulhentos.

E a glancJe pena do ernbróglio

ú o l'lctcl de tcr ocorrido cln

l¡orngnto cle sintornas. Toclo o

munrio esti cal'enciado lnas, com

colaçiro e veirs a pulsat'em utna

certù esperilnça clo lõr'uln dc New

York. É desse encontro que o país

podeLá l'eceber cliplorna de

Cor¡unidade clignt clc conliança

por parte dos Estados rioos cle

rnunclo. Quern nao sabe da nova

que já temos conclições c¡ue

lesponclenr benr às cxigôncias do

BM e FMI'i É nova aliviaclora. A
irnprensa Inunditl l'alou dela

dulante os dias cle tLrrbilhiro inter-

lnilitares. Porqu0 latnentitr, se ¿ì

histór'ia tern seus próprios passos

independentes da nossa vontade?

Sirn, a revolta-oontt'a-r'evolta

envolveu hotrcns de l'arcla. Mits

l'orarn interpelàdos vulttts políti-

oos ou civis. A este respeito, disse

o PR - "Julgo seL o momento

oportuno pala rclleotirlnos sobre o

nosso conccito de clc¡nocllcia e

sobLe que tipo de dirigentes políti-

cos reclarna este InaLtirizado país

no dealbar do rnilénio,.. Num

lnomento eln que não sòlnente a

República encorìtrava-se crn peri-

go, como tat¡bérn as nossas glo-

Liosas FoLças Armadas, os seus

oliciais mais prestigiados toram

enxovi¡lhrcjos e as vicjls respecti-

vùs postas ern perigo; nesse

nrorngnto eln que se esPelava dos

cspíLitos Intis brilhantes unla lti-
tude cle Levolta, assistilnos, com

repugnância, ù posicionamentos

ignóbcis, blixos, bljulltórios e de

entLega cornpleta às .tbrças que

pretendiarn subjugar a legalidacle

clemocrática... Nio obstante, não

vamos pelder a razão e nao abtli-

carcrnos dos pLincípios mais

slgratlos que plesiclern r nossa

viria".



"Forças políticas apoiararn 0 golpe de Estado"

Defende PR em mensagem a l{uçuo
operaçäo de restauração

da legalidade dcrnocr¿iti-

ca, prolundanrente vio-

lcntacla pela tcntativa de

Colpc dc Estado pcrpe-

trado pclo brigadciro Arrsu¡nane

Mlinó, estii scndo plulatina-
mente concluídl pclls l'orças

arnradirs lc¡rublicanirs quc des-

rnantclaianl conrplctarncntc o

grupo dc ircólitos quc lìrzilrn
parte da intcntona.

No decurso das operaçöes

l'oram ca¡rturaclos praticamente

todos os ol'iciais su¡reriores que

participalani ¡ias nranobras de-

scstabilizaclor¿rs e antent¿ìtóriâs

contl'a a scgurança do Estado.

Inl'clizmcnte, alguns crvrs -

entre eles personalidiicles políti-
cas do prirnciro plano - lbranl

igualnrente detidos, por se

encontro[crn ao laclo das lbrças

aniotinlclas, durante os conlì'on-

tos ou Por suspcitir dc quc tclianr
0onhcinìcr]tO e cncolrajanclo Ou

saudandq a decisiro do

Brigadciro Mané de assunlil a

lidcrança política do país, sub-

vertendo a ordem oonstitucional,

tcndo ern contiì as dcclaraçõcs

publicamente prol'elidas por

essas personalidades nos dil'er-
entes órg¡ros de conrunicação

sociul nucionais e estrangeiros.

Caros conrpatriotas,

Quer<l asscgLrrar aos farnil-
iaLes dos nossos irnliros actual-

niente deticlos quc tal corno

del'endi a reposição iniplrrcável

da legrlidade, enqulnto prirneiro

Magistrado da Naçã0, acaute-

larci tanlbérn, pernlancntcmente,

o respeito pclos direitos lunda-

mentais da pcssoa humana, o

nresnro espír'ito hunlanista e

responsírvel que ciìractelizou a

noss¿r oondut¿ì durante as opcr-
ações militares c graças à qual

evita¡nos a efusão de sanguc,

preside iì nraneira cot'no trata-

nlos os prisionciros, cuja dig-
nidrclc hunlirrra c integridade

l ísica I'orarn res¡rei tadas.

Nño obstante, jtrlgo ser o

¡ro¡rento oportuno para rellec-

tirnios sobre o nosso conceito de

dcmocraoi¡ e sobre que tipo de

dirigentcs polítioos recl¿ìma este

0

onvocadit por Sul Excelênciu

o PrinleiLo-Minislro, DL. Cte-

tano N'.tchlnra, roalizou-se

crn bissau unltr reunião extra-

ortlinírrit tlo Conselho dc

Ministros, alargldr aos SccLetÍrios

tle Estatio, para lnílise da situação

subsequente à Lebeliio nrilitaL

encabcçada pclo brigatleiro Ansu-

rnane Manú, quc sc iniciou ao lrnt da

larrle do dil 2l do corrcntù e viril I
sôr sul'ocada no dia scguinte, enr

nlenos de 24 hoLirs, pelas lbLças

leiris do Prcsidente da República e

ao. Governo,

l.ongunrente debatidos dil'er.

entcs iìspectos atinentcs ì suble-

vação arrnada, que tove co¡no pre-

lexto as rccentes promoçõcs a ofìci-

ais gcneLuis c rr ulìciris supcLiores,

aoto û que se tlignou prcsitlir Sua

Excclôncia o Scnhor Presidcnte da

Rcpública e a qrre assistirunì lÌlenl-

bLos do Govenlo e outrus cntidades

públrcrts, o Conselho tlc Ministros,

ø) Considemntlo u lttitutie des-

rcspcitosr e pruvocllóril tla ptile dtr

brigldeiro Ansurnane Mané to per

niti¡,se anulaL as piuuroçõcs do dia

l6 tl0 corrgnte, cornclnoLaliv(r das

Forçu Alnrrrtlrrs, humilhlnclo lssi¡n,

publicanente, os oficiais quc f'r.rmrn

contemphrdos;

/') Considcrando as ultel'rores

tentativls de diálogo oonl o

bLigirdeiro rcbelde, que nño tiver¡n
succss0, pr0rn0virlls pclus institu-

içoes th República e pela socicdade

civ il;

c) Consitlcrando a usulpação

¿tbusiva de poclcres por paLte do

brigrtleiro Ansu¡nane Mlné, con-

lìLiclos pcla Constiruiçio c pcll lci

ao prcsidenle dl .lìcpúrblicir, ao

proclarnar-se Conlndante SupLe-

nul clirs For'ças Arnraclas, nontea-

danrente, ncssl quulidlttlc, ofìciiris

de sul confiançil parâ altts fun-

çoes na hicrirrquia lnilitar, actos

que lbranr intcnuionahnenle ure-

diatizados;

d) Considerundo o Crrnunicatlcr

de Lnprcnsa do tiia 2l do coLrente,

enl quc 0 0oveLlro, rnanilbstlndo

sui¡ tolal aberlura ao diirlogo com as

chefìas ¡nilitarcs, irpelirvl pala o

respcito devìdo ò Constituiçao tla

Repúblìcrr e ¿ìs leis e exortava ù sub-

orr.linlçao dos nilitarcs iur potlcr

civil legahnentc clcito;

e) Considclaudo quc sc esgo-

ttranl todas us diligôucias dc lprrx-
imrçio ao brigldoiro Ansunliine

N{lné plra, irtriivcis do diÍlogo, se

cncontral soluçiio prrít 0s pioblenras

lc vanttdos;

l) Tcnclo enl co¡ìtiì ()s son-

sitlct¡rnrJos ltcillu 0xp0stos, 0

plcnirio govcLnancntal tornou, tlcs-

ignadanrcntc, ls scguintes delibcr

açrics:

a,) Cr.rngmlular-sc conl a clliriv-

idônsia c a dccisiio rlo prcsitlcntc cla

Repúblict,cnqur.ìnt0 Conlandirntc

Suprcrno das Forças ALrnadts, no

scntid0 dc sc udoptarcrn rapitiir-

nlcnlc medid¿rs lìLurcs r.: adcquadas

c0nttit t sublcvilçiur iu'Dtirda, pilr'ir

cluc p¡'oDtiìntcnt0 l0ss0nì tcsp0stlì|j a

nornrulidatlc conrtitucional, a lcglil-

irJade dcrnocritica e ¿r autol"itlrrdc tlo

Est¡ulo;

á) IìcndcL vivl homcnagcn

às nossas Forças ALnraclu pela

vitt'rriu conscguicla contLa a rcbc-

liiro lnrurdl liJcnrdl pclo brigir-

deito Ansumanc Milnó, devendo-

sc-lhcs tLansruitir unta rncnsirgcnr

cle lclicitlçircs;

c) Fornrular votos rjo pirrlr-

bóns ao Primciro-Ministro Dr.

Caetano N'tchanla pcla cocsio de

quc o Covcrno quc chclra clcu

pr()vls c¡ìl todur cstc processo;

r/) Agrudcccr ù co¡nunidadc

intcrnacio¡rll pcll suir rclçio
oportuna q¡n f'avor clo podcr

legalrncnte 00nstituíd0 c apcllr'
ì nlcsruu ntl scnticjo tic lpoiiil a

Cui¡lé-llissau no proccsso do

seu dcscnvolvi¡ucnto econónli-

so c social;

ø) Regoz.ijarse coni o papcl

clescnrpcnhaclo pckrs partitiaos

politicos que intcgranr o Covcr,

cntrs outros, e pclos políticos

indcpcnrJentcs;

l) IouvaL a societlarie civil pela

colaboruçio irltiuìcntc pOsitiva que

enpr0ljtou ncstc conllito;

g) Mlnilostar às nossus popu-

laçires a sirnputia do Covemo pcla

ftrtmir otrjeiL¡ c0tn0 sg c0npotliun

p0rírntc a tìrlhda intcntonu con-

tluzidl ¡clu bLigatìciru rcbcldc;

/r) Dar l conhc!'cr ir opinìão

públicrr nircional c intcLnucionrri o

cnvolvirncnto ncslg levutluiuùtìlo

nrilititr dc prrlic.los políticos tia
opr,rsiçiìo e tlc ulgLrns políticos,

itssinr coulo dus clcclaLlçocs por clcs

prulcrirJas pcLunte tirgios tls co¡llu-

nicaçao social contta iì cstiibilidade

do ptrís;

r) Divulgu a lista dos intlivítlu-

os quc constituiLiaru nt'ivo Covorncr

nu hipótcsc dc lriunlir il tcnli.ltiviì

golpistr tlo brigrtlcirc Miuró;

j) AccionaL, a scu tcntpo, tno-

canisrnos lcgais quc lcvcrn à Lss-

ponsabiliziiçiro tlus prrtitJos polí-

ticos r¡ttc ilcrntivlltunr ou :rpt,ilt'urtt

r rcbcliiro rnilitrr;

k) PLonlovcl prrrccdinonto

lcgll quc ü()nJuz'l iros tribunlis

c(rnrpctc¡ìtcs us nriliturcs c civis quc

puticiptrain n0 l,lvantirnlcntO mili.

lat,

/) Nao conrctcL lcios rJe violôn-

cix ()u t0rturil eontllì os prisiunciros

rJe uucna, rJcvcnrJo os nlonos sct

tLatlulos cnl'cstr:ita obcrliôncia às lcis

aplicírvcis e tendo prcscntc I con-

vcnçíio dc Ccnebrt tlc 1949 e poste-

riorcs lrdiçÕcs ou nrotlilìcuçircsl

nr) Provitlcnciai se¡n dcrnoLu

pch inipllnluçiur tic Forçiis Anrit-
clas Rcpublicalus;

n) EnviaL cslbrços no scnlido

d0 es(iÌbclcciilen(cr cla paz, scgu-

Luça c cstirbilidlclc sub-Lcgional,

o) Vincar c lìrzcr lilns¡nitir
pelus ógiros clc cornunicaçito social ir

peLl'citl sintcrnil cxistcnte e¡rtLe r.r

Covctno c ns FoLçiu Anrtths, lìrcto

quc possibilitou a subjugaçio tlo

lsvanlrnrcnlo ¡nililu c o consc-

quOulc rcgrcss0 das instiluiçÕes à

nomlirlitllirJo c0nstituci0nitl ;

¿) Exortar ir conrunicaçirrt so-

r,ial pública a continu¿u a produzir

unl tLabalhr¡ clc itnlìl'maçio pro-

lundo c sirio, visunrlo o cseillcci-
nlcnto dr L.rpinirro públiea.

POLIT¡GA
3

nosso rnarterizado país no deal-
bar do milénio e face aos

desalíos colossais quc a história
nos irnpõe corn vista à criação de

unla sociedaclc nroclclnir e i con-
strução do benl-cstar e da I'elici-
dade clo nosso povo.

Fiquei triste e tenho a ccr-
teza clue todo o povo guineense

comigo, c¡uando, nulr nlomcnto
e¡ìl que não sòmente a Repútrlica
enconlrav¿Ì-se em perigo, conro

tanlbérn as nossas gloriosas f'or-

ças armadas, os seus ol'iciais
rnais plcstigiados, lbrarn enxo-

valhados e as vidls respcctiv¿rs

postas etn perigo, ncsse n¡omen-

to em que se esperav¿ì dos cspíri-
tos rnais brilhantes uma ¿ìtitude

dc revoltlr, assistinios, corn rc-
pLrgnância, a ¡rosicionanrentos
ignóbcis, blixos, [rrjulatórios c

de entrega cornpletn às fbrças
que pretendiarn subjugar a legal-
idadc democrhtica.

Caros Compatriotas

Quem teve um comporta-
mento desta natureza, lesa pro-

lunda¡rcnte o código de honra

do Inzer política nurna socicdadc

dcrnocrírticrt. As fbrçls fiolíticas
que escolheranl o ca¡¡inho da

lìcilidade e do alinharnento com
golpc dc Estldo, instigantlo ou

saudando a tomada do podcr
pcla ex-Junta Milirar. posi-
cionaram-se ern I'lagrante delito
contra i.r Icgllidldc constitu-
cional e contriì a República.

Não obstante, niro vamos

perder a rttz.ito e não abdicare-

¡¡os .dos princípios nrais sagra-

dos que presidenr a nossa vida.

Nessa perspectiva, após consulta

corn ¡.rs cllel'ias rnilitales e c0tn o

Coverno, acabo de ordenar a lib-
'ertação rios civis detidos e clue

não foram apanhaclos coln liu'da

ou na l'rente de conrbate, contu-
do, I'icario rnantidos em rcgirnc

de prisão dor¡iciliírria, ató a elu-
,,'iclaçlio da sua irnpìicaçiro ou

não nos tristes aconteoimentos

que abalirrarn o nosso país, nos

últimos dias.

Viva a República da Cuiné-
B issau !

Viva as Forças Arrnac.las

Repúblicanas I

A
Conselho de lVrinistrtrs
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Union Economique et Monettaire Ouest Africaine
Avís d'appel d'Off res ne 07 t2OOOl AO/COM/U EMOA

Pour la realisation des travaux d'impression du Tarif Exterieur Commun de l'UEMOA

= Appel d'O'ffres =

1. Oject

La Commission de l'Union Economique et Monétaire Ouest Africaine (UEMOA) lance un appel d'offres por la réalisation des travaux

d'impression du Tarif Extérieur Commun (TEC) de l'UEMOA.

2. Conditions de participation

T,a participation au appel d'offres est ouverte à toute personne phisique ou morale régulièrernent installée dans un des pays rnembres de

l'UEMOA et spécialisée dans le domaine de l'imprimerie.

3. Retrait du cahier des charges

Le dossier d'appel d'offres, établi en langue française, peut être obtenu, pour les soumissionnaires résidant hors du Burkina Faso, auprès

de la Direction Nationale de la gCÊeO de chacun des Etats msmbres de l'UEMOA, contre paiement de la somme de cinquante mil

(50.000) F CFA payable en espèce ou par chèque.

Les soumissionnaires résidant au Burkina Faso prendront contact avec la Commission de l'UEMOA à l'adeesse indiquée ao point 6.

4. Date limite de dépôt des offres

Les offres devront à Monsieur le Président de la Commission de l'Union Economique et Monétaire Ouest Africaine (UEMOA), 380'

Rue Agostino Neto,

01 B.P. 543 - Ouagadougou 0l , Burkina faso, au plus tard le 15 décembre 2000

à 18H00 heure locale. Les offres reçues après cette date ne seront pas prises en consideration.

5. Ouverture des plis

L'ouverture des plis aura lieu au siège de Commissión de I'UEMOA, à Ouagadougou.

La Commission de l'UEMOA se réserve de le droit d'apporter toutes modificatìons ultórieures au présent appel d'offres et de n'y donnes

aucune suit, en tout ou partie.

Les soumissionaires intéressés à concourir peuvent obtenir des informations suppémentaires et examiner les échantillons des ouvrages à

l'adresse ci- dessoptts;

Commission de I'UEMOA
Département des Politiques
Commerciales et Douanières

380, Rue Agostino NETO
01 8.P..543 . OUAGADOUGOU 01

BURKINA FASO
Têt. (226) 31 88 73 à 76

Télécopie (226) 3188 72

de 7 h à 12h 30 mn de 15 h à 18 h, du lundi au vendredi sauf les jours fériés.

6.

I
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O poder político gui-
neense reagiu com con-
sternação à morte do
Ansumane Mané. Em
declarações à imprensa
estrangeira nessa quin-
taleira,o Primeiro-min.
istro Caetano Intchama
falou das circunstâncias
da morte:

"Dizia eu que ele foi
localizada num grupo de
seis elemenfos seus gue
foram capturados e qua-
tro mofferam, estando
entre eles o Ansumane
Mané e mais dois que se
desapareceram e não se
sabe do seu paradeiro,
nem onde tombaram ou
se foram mortos. Estas
intormações militares
nos deixaram tristes, não
é o que esperávamos. Eu
várias vezes disse que
se ele se fivesse entrega-
do voluntàriamente, teria
um tratamen.to condígno
como esfamos a tratar os
outros detidos na Segun-
da Esquadra de Bissau.
Certamente que teria um
tratamento excepcional
tanto é que, além de ter
sido combatente da Ii-
berdade da Pátria, ele foi
co-presidente da Repú-
blica no quadro do Go-
verno de Unidade Nacio-
nal e foi comanmdante
supremo da extinta Jun-
ta Militar.

"l{aoqueriamosM I

I
rtane m0 0

Mas ele nao quis render"

- Advogø Caetano Ì,{'Tchama

a heróica acção de Le-

posição da legalidade

constitucioual, as Forças

Republicanas desarma-

ra¡¡ e deterarn rnuitos

ol'iciais superiores próxirnos do

Brigadeiro Mané. Eis alguns

no¡nes - Buota Na Mbatcha,

Larnine Cissé, Ar¡nando Soares da

Garna, AugustoPatchana, Tcharù-

bu Mané, La¡nine Sanhá, Baba

Djassi, BernaLrlo Correia de Sá e

Augusto Mário Có, vulgo-
(Kapaseti di l'eru) entte outros.

Além destes, engaiolados na

Segunda Esqu4dm e na Marinha

Nacional de guerra estão tarnbéln

os altos oliciais Ahname Alan
Carnar¿f, Anst¡¡nba Mané, Samba

Djaló, Mussrf Djata, "et j'en
passe".

O Ministério da Def'esa Na-

cional, no comunicado que emitiu

en 24 ,de Nove¡¡bro últirno,

sexta-t'eira, det'endia:

"Após 8 meses da tomada de

posse do Coverno PRS-RCB de

Base Alargada, o país ansioso de

mudança prometida, assiste o

arran-que de urn longo processo

que, logo na sua fìse inicial deix-

ava trrìnspilrecer diticulclades de

várias or-dens, onde a dualidade

de critérios e de percepção do sen-

tido de Estado se apresenta como

o rnais gritante.

Male s herdados dos suces-

sivos governos e conturbados pelo

produto do conflito de 7 de Junho,

no Governo de Unidade Na-cional

innarcado por emendas à Cònstitui-

ção da Re-pública, como compro-

misso político pontual, com fìg-

uras da magistratura suprema do

país representada por duas enti-

dades - o Presidente da República

e o co-Presidente da Repú-blica -

e com um executivo transitório

sem compromissos cle longo ter-

rno pam corn a naçlão e sem legit-

imidade de elabolar urn quadro de

govelnação rnais plof undo.

As eleições democráticas de

2000 pennitirarn ao povo a possi-

bilidade de escolher uma nova

geração de políticos para a gover-

nação em clima de plena con-

sciência de responsabilidades
(...).As diver-gências ideológicas

existe¡n para rnarcâr a génese da

democlacia, e é salutar que exis-

tam neste Governo assombrado

pela ambição desmedida doutros

dirigentes políticos, pr0curou-se

aproveitar as convergências que

tbLarn tla-duzidas no Programa do

Covèrno, um documento que

traduz o compromissô de trabalhar

ern conjunto pol u¡n objectivo

c0¡nu¡n.

O PR saíclo das eleiçõès não é

parte dos compromissos constitu-

cionais en-xertados, porque. o

retorno à constitucionalidade esta-

va marcado para a data de tomada

de posse do Pre-sidente da

República elei+0.

No quadLo das FA, o PR é o

Comandante Supremo das Forças

Arrnadas, o único e o Ministério

da Dei'esa Nacional, o órgão gov-

ernamental responsável pelas FA.

A Junta Militar extinguiu-se com a

totnada de posse do PR e aconse-
'lhoú-se aos seus membros a res-

peitarern as leis e a Constituição e

a se enqua-dralem nas estruturas

da instituição militar - o Mi-nis-

tério da Detèsa e o Estado-Maior-

Ceneraldas FA.

O desejo de criar tbrças

arrnadas republicanas de lacto foi
sernpre impedido pol figuras que

se acham no direito de substituir o

PR (...) Ao promover os of iciais

superiores e Ce-nerais a 16 de

Nóvemblo, o PR tazia uso do seu

poder constitucional coberto de

rtodos os pressupostos le-gais cir-

cunscritos no acto. A acção de

descrédito e desrespeito pela con-

stituição e leis vigentes no país

perpetrada pelo Brigadeiro

Ansumane Mané, exigia uma

resposta firme e ine-quívoca para

repor a ordem e garantir a tran-

quilidade na Cuiné-Bissau.

Hoje, quelemos garantir ao

povo da Guiné-Bissau. e à Comu-

nidade Internacio-nal que está cri-

ada o clir¡a de acalrnia e tranquil-

idade necessária para o desen-

volvimento sócio-económico

expresso no prograrna do Coïerno
PRS-RCB de Base Alargada. Pelo

que nos congratulamos com o

reconhecirnento da Cor¡u-nidade

Intelnacional na nobre talet'a que

tbmos t'orçados a cumprir e conta-

¡nos com indefectível cooperação

necessária para o nosso desen-

volvimento. Às nossas Forças

Armadas louvarnos o estbrgo e a

banegação demonstrada e sentí-

mo-nos estimulados a enovar a

nossa determinação em servif a

Pátda. Viva a Cuiné-Bissau! Viva

as Forças Ar¡naclas! Viva o

Comandante Supremo das FA!!1"

As reacções ao evento
. inter.militares

Registou-se uma intensa

chuva de reacções algumas conde-

nando a ousadia atitude do

Brigadeiro Mané, outras apelando

as duas partes a empreenderem o

diálogo corno melhor tbrma de

resolução de todos os problemas.

Por exernplo, no dia 2l de

Novernbro, a Comissão

Permanente da ANP fizia divulgar

seu comunicado no qual apelava

as chefias ¡nilitares e o Coverno

para que se pautassem pela via de

diílogo na lesolução do desen-

tendimento (á resol-vido) e pen-

sava reactivar a Comissão de Boa

Vontade. No mesmo dia, reunia-se

o Conselho de Ministros ex-tra-

ordinário para analisar a situação

vigente. E quando entim, deliber-

ou, começou por lamentar com

veemência, a atitude do Ceneral

Ansumane Mané, rnas, ma-

nil'estou a sua total abertura ao

diálogo, apelando as FA a contin-

uarem a res-peitar escrupulosa-

mente a Constituição e as leis; e

lamentava no seu ponto 6) a ati-

tude de alguns partidos políticos

que haviam manilèstado seu enlê-

vo e apoio aos graves aconteci-

mentos.

O PRS, na sua'comunicação

do dia 2l de Novembro, dizia-se:

"No dia 20 de Novembro, de

2000, numa leunião das chefias

militares realizada na Base Aérea,

o comanclante supremo da extinta

Junta Militar, decidiu unilateral-

mente anular a promoção de qfici-
ais ¡nilitares t'eita pelo PR no pas-

sado dia l6 e, simultanealnente

exoneràr os chet'e e vice-chef'e do

EMG das FARP, deliberou a

Cor¡issão Po-lítica Nacional do

PRS o seguinte:Consiclerar incon-

stitucional e lamentável a atitude

clo Ceneral Ansumane Mané,

exortar ao Ge-neral Ansumane

Mané a privilegiar sempre o diálo-
go, apelar o Cenelal Mané a deli-
genciar a libertação imediata e

incondicional dos bficiais detidos

neste mo¡nento em sus pr'óprias

casas, enfim, rBsponsabilizar os

partidos que se congratulam com a

posição inconstitucional do Cene-

ral Mané pelas l'uturas consequên-

cias do seu acto e apelar a Comu-

nidade Inter-nacional para contin-

uar a prcstar apoio ao povo da

Guiné-Bissau, seu Coverno e o
PR.

Nesse dia 21, a acrescer o

número das reacções re-gistamos

também a da Aliança Democrá-

tica, cujo Conselho de Coorde-

nação decidira infbrmar, citamos:

"Que as promoções recentemente

et'ectuadas pelo Governo, sem

prévio e amplos consensos entre

todas as partes intelessadas na

matéria, é manif'estamente ilegal à

luz das' leis da Def'esa nacional,

porquanto; l. o coverno, através

do ministro da Dei'esa nacional,

tilta a verdade quando diz que o

PR tem poderes pala promover os

oiiciais superioles das FA", fìr¡ da

citaçã0.

A RGB na sua reâcção.do dia

21, como partido do Coverno,

apelava para o retorno à legali-

dade constitucional, convidava as

partes a dialogar e apelavzi a

Cornunidade Inter nacional a

apoiar o país economica¡nente. A
União para a Mudança congratula-

va-se com a decisão do Brig.
Ansurnane Mané cle assurnil a

cheiia do Estado-Maior-Ceneral

das FA, por constituir urna

condiçio de estabilização da situ-

ação no seio das FA ern prol da

iacilitação do diálogo entre os

homens de tarda e os políticos na

base de soìuções consensuais
propícias ù paz e estabiliclade no

país. A União nacional para a

Democracia e Prpog.resso, apelava

tambóm e¡n comunicado datado

cle 20 de Nov., para a convocação

de uma reunião do Conselho de

Estado alargaclo aos lícleres políti-
cos e se solidarizava corn a inte¡-

venção atqmpada do Ceneral

Mané por se este urna figur'a

incontornável e de equilíbLio no

seio das FA. O P.AICC, por seu

turno, responsabilizava pela rnes-

.ma ocasião o PR e o Covelno das

consequências que podéssem

advir da sua atitude imesponsável

e pouco rellectida... apelava os

ofìciriis, sargentos e praças a rnais

urna vez claLem provas de sere-

nidade e de respeito pela Cons-

tituição da República...

Convérn mencionar que estes

comunicados e posicionarnentos

lbram expressos momentos ântes

cle llaver a contra-maré-rnilitar
que distanciou de fbrma pouco

honrosa o ho¡ne¡¡ que até aqui era

rnuito honrado pelos guineenses.

Neste ¡nomento, ele já não é o

grande e venerado patr'ão da Base

Aérea Nacional. A tbrr¡a co¡no tbi
atugentado e o tìcto de a sua cap-

tul'a não ter sido ainda anunciada,

te¡n rnobilizado mu,ita inqui-
etação: as populações cóntinuam a

duvidar se a paz e sossego pala

suas vidas podem sgr enconiradas

ern Bissau ou muito longe de crf. O

Jornal Nô Pintcha recorda que

numa ernissão nocturna d¿ RDN,
José Zamora Induta grarrtiu que a

grande segurança que alguérn
pode ter lroje, enquànto Ansumdne

não fôr detido,é'Bissau. "Quem

vai seguir para u¡na cçJta zona das

matas ou tabancas sem saber se o

tugitivo está lá?!"'zômbou Ind¡r-

ta nesse dia.

Bnïamsrd aassamá

N
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A situação energética

do país só vai conhecer a

resolução final nos mead-

os de 2002, caso a Guiné-

Eissau consíga cumprir
os requisitos exigidos pe-

los parceiros do desen-

volvimento. Quanto a fa-

mosa barragem de Salti'
nho, neste momento, hi.
pótese tal está posta to'
talmente de lado, as reve-

Iaçoes são do presidente

da Alta Autoridade para

Energia e Águas da Gui-

né-Bissau Eng. Filinto
Vaz llartins. )utra saída
para a crise energética
que o país enfrenta, pas'

sa pela construção de

uma barragem num dos
países vizinhos da sub-

região cuja linha de alta

tensão poderá atravessar

toda a Guiné-Bissau,

0 Eng, Filinto Vaz Mar.

tins que chamou a aten-

ção aos consumidores
pelo tipo de electrodo'
mésticos que utilizam, la.

menta que o não cumpri'
mento dos compromissos

assumidos com a EAGB

nunca viabiliza as activi-
dades dessa empresa.

S

presidente dà Altà Au-
para Energia e

Águas da Guiné-Bissau,
aquando da sua tomada
de posse prometeu que

dentro de alguns meses a situ-

ação energética do país iria
estar resolvida. Mas parece que

o fal objectivo não vai ser
atcançado, o que é que vai mal?

Eu prometi desde que as

condições estivessem reunidas,

mas pelo que se pode ver não

estão. Te¡nos tudo pronto, mas

est¿ìmos limitados do pgnto de

vista tinanceiro.
O país é um país pobre. No

momento dissera-¡ne que não

haverria problernas financeiros,

mns depois deparatnos com prob-

lemas financeiros gravíssimos.

Desde Março que o Governo

não tem a posibilidade de pôr nen-

hum montante a nossa disposição,

somente nos fins de Junho é que

conseguirnos um pequeno cre<Jito

da Fundei para iniciarmos as nos-

sas actividades.

Por conseguinte, isto está lig-
ado ao aspecto financeiro que

condiciona toda a vida nacional.

E sernpre a mestna coisa a

Guiné-Bissau actualmente tem

quadros técnicos capacitados

capazes de levarern avante projec-

tos desta dimensão.

Durante todo este ternPo t'ize-

mos u¡n estudo praticamente glob-

al da recJe de distribuição do cen-

tro de produção, para serem

implernentados futuramente, mas

o que nos liìnita fbrtemente é a si-

tuação financeirâ que o país atrav-

essa.

Um mal que alècta todos os

âspectos da vida incluindo o sec-

tor energético, se bem que para

nós pensarnos que o sector

energético nio constitui urna pri-

oridade, ele estú tbra clas priori-

dades, é prioridades das priori-

dades.

Se¡n resolver o problerna do

tbrne-ci¡nento de energia as nos-

sas'populações a nossa adminis-

tração pública as empresas, o

desenvolvimento não se poderá

fazer. Tudo isto ,ð uma questão

puramente financeira.

A vista desarmada se vê que

nem em ßissau cidade capital,
quanto mais no interior foi Pos-
sível ultrapassar a presente difi-
culdade energético, porque?

Depois de conseguirmos em

finais de Junho o pequeno crédito

da FUNDEI, to¡namos imediata-

mente as medidas necessárias que

é o de recuperar, pôr a funcionar

os único dois grupos, que fun-
cionavam muito mal, pô-los a fun-

cionar e¡n ¡nelhores condições. Já

estiveram a rodar mais de um ¡nês,

o que demonstra que eles ibram

muito bem recuperados, o que não

significa que não tivemos pre-

calços durante alguns temPos, de

vez em quando há alguma coisa, é

uma coisa velha e temos que estar

a recuperá-las.

Neste momento há um ter-

ceiro grupos que está a ser recu-

per¡do, penso que até a Primeira
quinzena de Dezembro estará a

t'uncionar. Há também um quarto

grupo que vai ser também recr¡-

perado provavelmente lá para o
princípio do ano vai entrar em

tuncionamento.

Teremos assim esgotado o

conjunto de trabalho de recuper-

ação a nível da central eléctrica

em termos de produção, porque o

resto dos grupos não tiveram a
mangtenção necess¿fria, trabal-
haram durante .todo o tempo do

conflito e do Governo da Unidade

Nacional, sem a necessária

manutenção que não seja só troca

dos filtros, do óleo, entre outros.

Tudo isso levou a perda

irreparÍvel de três grupos na cen-

tral eléctrica.lsto vai ser colmatâ-

do por um acordo existente com o

Banco Mundial, Banco Ocste

Afiicano do Desenvolvimento
(BOAD) cuja primeira fase deve-

.ria já ter iniciado.
Acordo,esse ser assinâdo com

BOAD no passado dia 22 do cor-

rente môs, caso o tal venha ser

concretizaclo e as condições que a

Guiné-Bissau terá que preenclrôr

para poder ter acesso ao desem-

bolso do dinheiro, se o tal se efec-

tivou na data ret'erida, nós estamos

a perespectivar que até ao mês de

Março do próximo ano, podere-

mos ter mais quâtro grupo a fun-

cionar na central.

Sr. Eng. tem em vista algu-

ma alternativa para ultrapassar
toda esta difìculdade, como por
exemplo a privatização dos

serviços da EAGB?
'Está previsto no quadro dos

acordos de princípio ainda por

definir. Com o Banco Mundial e

BOAD, uma retbrma institucional
geral, que prevê a criação, já feita,

de uma sociedade de património,

que vai assumir todo o património

do estado nos sectores de

Eléctricidade, Água e saneamento.

O referido patrim'ónio será

distribuido segundo as solicita-

ções, as sociedades de exploração

que são sociedades privados.

A EACB vai ser absorvida por

uma ctessas sociedades de explo-

ração, e será a primeira sociedade

de exploração.Está em concurso

com um grupo português e um

grupo francês e esperalnos que

antes do fim de ano se decida qual

dos grupos vai assumir a criaçãQ

da primeira sociedade de explo-

ração que vai absorver todos os

encargos actuais da EACB a nível

de Bissau.

A nível do interior do país

deverá haver outras sociedades de

exploração a serem criadas, ten-

ex-Presítlente da Aka
Autoridude paru Energia e

Água, Fílitúo Vaz Martíns

tando assim resolver o problemo.

Porque tudo que.é controlado por

Estado, nunca dio resultados, e as

pessoas ficam encostados a parede

clo Estado que não despõe de

rneios.

É necess¿irio realmente que os

privados entrem nessa cenâ e

tragam qualidarle e aguela moti-
vação que o privado tem de pro-

duzir de qualidade e de ¡naior etì-
ciência necessária.

Poderia falar-nos do famoso
projecto de Ilarragem de

Saltinho?
O projecto de Barragem de

Saltinho é um projecto que foi
analisado numa óptica de con-

strução de uma "barragem cte aco-

mulação".
Existem dois princípios na

análese de um projecto hidroeléc-

trico: ou se constroí u¡na barragem

de acomulação que é urna obra de

en$enlraria civil de grande custo.

O caso de Saltinho por nós

perspectivado, de que o custo

actual de Saltinho que tbi analisa-

do em I 992, a volta de 80,000.000

USD (dolares americanos), deve

estar agora a rondar os

100.000.000 USD, numa óptica de

uma barragem de acomulação.

lsto é irnpossível, e acho que é

necessário que os guineenses per-

cam totalmente a ideia de que

Saltinho' poderá ser resolvido
nesta óptica, se não houver outras

obras hidoeléctrica a montante do

Saltinho, por exemplo na Guiné-

Conakri'ou então noutra zona da

sub-região que possa vir a com-

plernentar este trabalho de

Saltinho.
Todo este trabalho vai perrni-

tir diluir os custos, senão temos a

outra hipótese, que é uma obra a
" Fio tle Agwl' en que os custos

de construção são muito menores,

rnas que não garantem aquela pro-

dução que uma "Barragem de

Acomulação", poderia garantir.

Isto tudo para nós é que

Saltinho nesta tise está posto de

lado totalmente, naquela óptica, e

elt¿f tambérn posta cle lado na

Organização de Valorização clo'
Rio Gâmbia (OMVG), que é urna

organização cle que a Cuiné-
Bissau tiz parte.

Saltinho lbi considerado

como a última perspectiva possív-

el, portanto jogando um papel

nienos rentável das quatro realiza-

ções hidroelécrticas previstas na

nossa sub-região.

Por conseguinte, penso que

para os guineenses, terá que haver

outra perspectiva que é a interli-
g¿rção entre os dif'erentes centros

de produçã0.

Se Saltinho nos poderia dar no

máxi¡no 20 megawats de potência

instalada. Há centrais na Cuiné-
Conakri, no Senegal e até no Mal¡
que nos poderia dar centenas de

mgawats.

Por isso hil que organizar as

estruturas destes países para se pôr

em marclra rapidarnente um con-
jurìto de acções ¡ror tbrrna a per-

rnitir que a nossa sub-região tenha

abastecirnenio condigna no ponto

de vista energético.

No quadro da OMVG que

Sr. Eng. falou, será que existe

alguma possibilidade de con-
strulr um¡ baragem capaz de

produzir energia que possi¡

abastecer a Guiné-Bissau?
. Claro que sim. A OMVC já

decidiu que a primeira barragem

seri construída no Senegal e a

linha de transmissão de energia

vai paqsar pelo país.

Esta linha vai-nos deixar um
possibilidade _por conseguinte de

feceber urna energia mais barata.

Sem querer polemizar, fala-
se da existência de uma resistên-

cia (sabotage¡n) as suas direc-
trizes para o cumprimento do

traçado no voso planoaquando
da tomada de posse. E ou não

verdade esta atìrmação?
Eu penso que ninguérn possuí

a exclusividade da verdade e¡n

todos os domínios da vida. E ainda

menos no domínio técnico.

Existe¡n virias formas de

resolver um problemn no domínio

técnico,.e não vejo estas pessoas e

muito menos estar a indicar não

sei quem são, para que haja uma

sÍ¡botage¡n que prejudique os tra-

balhos.
.Acho que tem que haver uma

abertura de diálogo, confÌontações

de ideias de que sou pârtidário e

através dos quais nascem boas

soluções para o país,

Penso que neste caso a fbrma

hdo que é controlado pelo

[stado nunca dá resultados
- d$ende ex-presidente du /ilta Autoridude püraEnwgia e Agua

titt¡¡taìÌT¡trrty¡

W
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de conduzir as coisas como penso,

é de um trabalho de equipe e não

trabalho de representaçäo de uma

pessoa que os americanos desig-
narn tle " oile mun show" , que

quer dizer o teatro t'eito por urna

pessoa.

Aqui tratâ-se de um ,trabalho

tle equipe ern que uns complemen-
tam os outtos e vão-se ¡nelhoran-
clo este trab¿rlho por fbrrna a que o
país possa beneficiar.

Falando das peças que a

EAGB mandou reparâr no exte-

rior nestc nromento a serem
nrontados, poderia dizcr-nos se

será do famoso grupo 7?

O conjunto de peças neste

mompnto no país, são do grupo 4,

o qual perspectivamos a entrada

em luncionamento para-os princí-
pios do próximo mês de Dezern-

bro. Neste mo¡nento os técnicos

est¡io û trâballì¿rr niì su¿ì rnontagem

e. pensa¡nos que corn mais um
grupo previsto para chegar ao

país, terernos urna capacidade de

produção regular.

Mas atenção, não obstante a

todos grupos, é necessiirio que a

EACB tenha a capacirlade fìnan-

ceira para pôr cl dentro corn-

bustível, óleo lubrificante e pagar

um bonr sal¿irio necessário aos tra-
balhadores.

Antes do conflito armado, o

consumo de Estado repesentava

28 por cento da produção da

EACB, pot vezes o Estado não

conscguia curnplir com âs suas

obrigaçõcs c¡n telrnos de paga-

mcnto, ¡nas isso tinha o ¡nenor

pcso naquela irltura. Isto porque

restavam 72 ¡ror centos que per-

tcncia aos dbrnésticos, cprner-

ciantes e aqs privados em genrl.

Actuahncnte a situaçiio cstÍ
cnvertida, como há pouca pro-

tluçño, o Estnclo absorve 72 por

ceÍ¡tos c co¡no o Estado continu¿r

c:o¡no dantes û nio ter os rneios r.lc

pÍ¡garnento, a EAGB estii sendo

gradualmente penllizada por làlta
de ncios financciros para aclquerir

rro nrercirclo loci¡l o co¡nbustível
ncccsslilio, os óleos lubrilici¡ntes e

âté mcsmo pirgil'o seu pessoal.

Conr isto enquanto não lbr-
rnoi capnzcs tlc cnjectrr, rle tcr
urn:r cirpacidade dc produção que

ûbastlrçû de novo todo o privirdo
quu representr u glandc partc dc

produçio c que o Estado venha de

novo l frlhar corìr os seus com-
prourissbs corn pontualirhde

necesslria, isto teri rRenos reper-

cussões.

Nós temos que criar uma

capacidade de produção e.foi isto
que disse quc lú para o rneio do

mês de Março ou Abril, vamos ter
urna capaciclacle r volta de dez

megawats, o que vîi nos permitir
garÍ¡ntir u¡na boa pane dos priva-

dos que normalmente pagam dig-

a¡nos nor¡nal¡nente, porque há

alguns que não pagarn, e isto per-

rnitir a EACB curnprir mini¡na-
mgnte as suas obrigações.

A Guiné-Bissau vende a

energia .nrais cara a nível tla
sub-região.

E qud é a potência energ,éti
cl consunrido a nível da cidade
de llissuu?

Bissau actual¡nente está a pre-

cisar de qualquer coisa como l2
megawats para que não haja cortes

nos rlitos períodos quentes.

Nos períodos frios vai até

nove megaw¿lts. Vamos en tr¿r
nurn período fresco agora em que

se tivesse¡nos agora menos de

nove megi¡wats, seria rnais que

suficiente para darmos energia24
horas di¿r a toda a gente.

Podenros com istr¡ dizer que

lá parl os nreses de Março/
Abril, a cid¿¡rle de Ilissau vai
deixar dc rcgistar apagões?

Espero que si¡n, hi muita
coisa quc se esti Íl rnontar, rnàs

tanrbérn hít prjuízos cle guelra. l-ki

urn bllanço dos antigos e novo

consurniclores, hl mais solici-
taçõcs irgora no ponto de visth
cnergético.

Vista parcictl tlø central eléctríca de Bissuu

Hír rnuitas ompiesas, mes¡no

os privados que abandonar¿ìm ¿r

EACB a um drdo momento, ¡nâs

dada evoluçio rle preços do cour-

bustívcl no mercado internacional
que al'ccta també¡¡ o nosso país,

estes privados estio a voltar e 11

bem possível que nessa altura
aquilo que tinhamos previstos de

l0 megawats não venha a ser sufi-
ciente para .que não haja ¡rontual-
mente alguns corfcs, claro que isto

sera I'eito de unra fonna nlais
racionalrnente possível, ¡rara não

p¡ejudicar o born tu¡cionarnento
das ir'¡stituições e os privaclos.

Sr. Eng. nio achu os custos

de facturação encrgrútico na
Guiné-!ìissau dc bustunte alto
cnr relação aos países vizi¡¡hos?

O ct¡sto encrgético é r'cal¡¡en-
te elcvado, eni rclaçäo aos ¡>aíses
vizinhos, clatlo' aos nrcios dc

produção que r EACB tcm âctu¿rl-

¡nentc. Nós procluzirnos a base de

um combustívcl caro que 13 o ga-

sóleo e tcrnos ninda nrifquinns pe-

.quenas com u¡n rcnclinrento ¡nais

bnixo que as granclcs máquinas.

Mas cstf previsto dentro um

ano ou.u¡n ano e nrcio, nquisição

no qu¿ìd!:o (se todas cstls relbr¡nas

tbrem avantes, porque jú ouve
falar aí nulna decluração dc cluc o

anco Muuclial ji doou ao plís 25

¡nilhões'de dol¿rres americanos, tal

af irrnaçrio estii erril(lo.
Hi sin uma promessa que só

se vai concrctizar', ilepois rlc deter-

minadas ccndiçõc:s preenohlclas c

tlo Conselho dc Adnrirristriçiio do

Bunco Mun(lial se reuniç e estÍ
reuniio se l'az trinreslralnrentc.

A próxima reunião vai ter
lugar no dia 26 cle Dezembro, de

certeza que o caso da Guiné-
Bissau não poderá ser tratado
nesse momento entãO se nãO tôr,
ser¿i três" meses clepois e eventual-
mente o Banco Mundial vai tolnar
uma decisão favorável .

E por conseguinte,.tendo que

se disser nesta fì¡se em termos dc

aquisição e até ouvi dizer c¡ue

glupos no quadro dos financia-

¡nentos do BOAD que.nem sequer

ainda foi assinado e possívcl¡nente.

lá para o dia22 do corentc mês, c

se a Cuiné-Bisau preencher ¿rs

condições requeridas, até jh ouvi
tûmbé¡n que os noyos grupos jl se

cncontra¡n na central elécLtica
tudo iSto rne äz grande confusão).

Quero conr isto dizcr quc se

isto tudo acontccer dur¿ìntc este

Coverno, sc fbrnlos availte corn o

Brnco Mundial e o BOAD, varnos

ter clois a três grupos de grandc
potôncia. São grupos quc vão fun-
cionar conl comtrustñ'cl bastantc
pesado e m¿ìis boratos c são gru-
pos que torn rendimentos muito
supcrior a estes pe(luenos e exis-
tcntcs na Central e corn os quais

só te¡nos a ganlrar duas vczes no

consumo e na util,izaçño de ener-
gia rnlis barato.

lsto vai perrnitir-nos cliegar'

igualal a venda de enrgia a nível
rirt sub:região. Cuiné-Bissau é u¡n

tlos países que reahnente vende

energiir mais caro.

Qual é apel<l que gostaria dc
clcixar para os clientcs e massa

co¡rsumitlora cnr gcral?
O apelo muis inr¡rorturte que

7
9u gostaria de deixar aos nossos

consumidores, sobretudo porque é
esta classe que nos diz respeito, é

a análese muito. sério dos seus

consumos.

Apelar ao consumidores pelo
grande problema de consumo. As
pessoas as vezes consomem sem

darem conta de que estão a ultra-
passar os seus meios.

A electricidade é uma coisa
invisível, as pessoas ligam o feno
de gomar, ligam as lâmpadas, vão
ao mercado de Bandim ou noutro
sítio, compram uma lâmpeda
encandescenle, não querern, snber

se é de 40,60, ou I00 wots.
Cornprarn ou custa¡n, .5O0

francos cfir e instalanr clÌì casil, no

fim do mês surgem:lhes upa
clesagradável surpresa de verem
que as suas facturas subiram para

o dobro, e começam a dizer que é

o scu contador é que nlio cstír a

luncionar devidamentc.
É inrportante que o guineense

a pârtir de agora quândo lìrz a

aquisição de qualquer clec-
trodoméstico ou rnlc¡uina quc con-
suma a electricida<lc, que tenÍra

não só a preocupaçäo co¡n essa

mlquina, sse aparelho realizc o

que ele espera dcle. Em tcrnìos de

¿rprescntaçiio, e do trnbalho retl-
izailo e do seu custo, ¡nas tanrbérn

clo que esta nriír¡uina consome cm
ter¡nr.¡s cle cncrgia eléctrica, isto é

tle extrema irnportîncil.
So¡nos urn país pobrc e a

nossa índice de probreza é ¡ncdido
actualmente attavés tlo consumo
energético c ternos que ualisar
¡¡uito scria¡nelrti esta.(¡ucstio e

limitlr o nosso consu¡no energéti-
co ptr¿r'est¿rrmos em i:onsonÍìncia
corìt o nosso consu¡no.

'Só nesta ligaçio do nosso

consumo conr ¿ì nossa crpacidade
de prgarnento, as cobranças vio-
se fazer de urna l'onna ¡nuito difí-
cil, e não ltá ernpresl e näo hl urna

sociedade privacla quc venirir aqui

instalar, nio h¿i socieclaclc dc
exploraçio quc venha uqui instrlar
e que ao defiontar-se corn clificul-
tlade, e que tìos diga nruito bcm

n¡eus senhores, rnuito obrigado,
vi¡mos e¡nl¡ora, por(lue nlio con-
seguimos cobr'¿¡r o c¡ue procluzi-

mos, e olerccernos aos nossos

clientes.
Por conseguinte, isto é muito

impoltante que as pessoiÌs se pro-
visioncm de uma lbnna cor¡tínuit o

seu consumo e façl a linritaçiio cm
função da sua capacirladc dc ¡rrgl.

Meretíçsimo Juíz de Direito da Vara Cívêl do Tribunal Regional de Bissau

Notíficaçãó Avulsa

MALAIvÍ NANCÓ, conìcrciante resirlente no Bûirro rje Cunium, Bissau, ve¡rl ,'0, ,r'r'-

mos do ¿ìrto 26 l" do C.P.C. reque rcr l NotilÌcaçio Avulsa do Banco Internlcion¡rl rh Cuinó-

Bissiru, conl sede enr Bissau na Av. A¡nílcar Cabral, atavés do seu representlnrc legal, nos

tclnros seguintcs:

- Que pcla presente notilicação se revoga nos teruìos do dispostos nos nso 2 e 3 ilrto

265" do C, Civil, a procuração pilssadâ, em l0/04/00, ûo Banco Internacionrl da Guinó-

Bissau.cont'erindo a este Bano pocleres para vender os imóveis inscritos em seu nome nr

Conservatória clo Registo Predial e Co¡hercial e Proprieda<.le de Automóveis, licar com o

produto da venda pffa liquidûr a dívida, incluínclo juros, em caso de não cumprimento.

- Que a revogação da ret'erida procuração tem como iundamento o tac¡o de o BIGB ter

jd intentado, via judicill, il 0cbriìnçil dl mcsrnir dívitla, que scrviu de basc a estc contr¿ìto,

contril as instruções do Requercntc, e poL violação do priricípio da Boa-Fé, lhcto estc con-

triíI0 itos interesses do Requerente no plosscguirncnto da relaçãojurídica em causa;

Nestes termos, e nos mûis direitos requere-se r Notificação do BIGB da rcvogaçio da

aludida procuraçio, com0 requerida supra, devendo o Notificado abstcr-se de praticar quûis-

quer artosa que ¿ìquela procuração se refere, cntregando-se-lhe o Lespcctivo duplicado.

Junta: Procuração e 2 duplicados

O Advogado

Dr. Humiliano Alves Cárdoso

Escrt.: Edf. Titina -Supermercado
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A cidade de Canchungo

ten desde o passado dia 22

do corrente a porta aberta

para o mundo exteiior,

Trata-se da inaugúração da

Central Tetefónica Digital

recentemente reabilitada
pela. empresa gestora das

telecomunicações, a

Guiné-Telecom.

P

residida pelo Secretário

de Estado dos Transpor-
tes e Cornunicações,
Fernando Jorge Vaz, que

na altura, nurn breve

irnproviso, perante um número

signifìcativo da populares sa-

lientou a sua sâtislìrção por mais

esta iniciativa que vai permitir
os citadinos de Canchungo

co¡¡unicar com os seus, como se

sabe síro un povo rnigratório,

onde o maior número se encon-

tra em França.

Para o titular da pasta dos

Transportes e Comunicações, a

rea-lização de qualquer obra

irnplica di-nheiro, situação corn

que o Governo tem deparado

co¡¡ ditìculdades.
Contbrrne Fernando Vaz,

inicialmente a realização destas

obras tinham sido avaliadas por

urnil e¡rpres¿r portuguesa em 300

milhões de fiancos ct'a, mas

graças a boa vontade dos técni-

cos nacionais tbi executado por

apenas 15 milhões de tiancos

cta, tendo para isso realçado o

valor dos ref'eridos técnicos.

A convicção de que o próxi-

mo passo nessa iniciativa de

reabilitação serír a central de

Cacheu ainda antes do fim do

corrente rnês e posteriormente

nos princípios de Deze¡nbro,

deverá ser a vez de S. Domin-
gos, Ingoré e Bedanda, t'ez

questão de destacar.

A terminar este goveinante

apelou a todos os utentes de tele-

tbnes a cunrprirem com seus

deveres, qr¡e é de pagarem as

suas contas, caso contrário
podem um dia não ter teletbne

em Canchungo.

Por sua vez o Adjunto do

Ad¡¡inistrador Delegado da

Guiné-Telecom, disse que as

telecomunicaçóes ocupam uma

posição cimeira no desenvolvi-

mento dos países e da sociedade,

pois ela é a garante da condição

de sociabilidade, de cor¡uni-

das Finanças num mo¡nento brevs

para que possâmos explicar o chefe

do executivo sobre o inviabiliza-

¡nento do inicio clas aulas para o ano

lectivo 2000/01 pelo Sinaprot, vin-

cou Mendes.

Segundo Vcnça Mendes, apesar

de que a classe docente é a ¡nais

penalizada em todas as olasses elab-

orais do país, rnas contém grande

inportância para o desenvolvimento

do país e do ¡nundo, co¡úo no

processo de globalização e mundial-

izaçã0, disse Vença.

cação assim como a afìrmação

da inserção do país no mundo

moderno.

Falando da actual situação

do país após o conflito político-

militar <Je 7 de Junho del998, o

Eng. All'redp António Gomes,

disse que a sua enrpresa não

tbge a regra do que passou com

outras instituições no país, tendo

enaltecido a boa vontade dos

seus técnicos e gestores na-

cionais que perrnitiu recuperar

grande parte das suas inliaesru-
turas, entre os quais as magnifi-
cas de Brá, situada na zona de

alto risco durante o conflito ¡nil-
itar, devido as minas ali colo-
cadas. A situação dos credores

da empresa, um dos males que

tem pre-judicado grandemente a

empresa tbi refèrido, tendo afìr-
mado que antes do conflito
político-militar a Guiné-

Teleco¡¡ sol'ria semanal¡nente

urn prejuízo só em llicitude nos

Postos Públicos de mais 70 mil-

Por último Vença Mendes

apelou a todos professoles e associ-

ados no sentido de continuarem

ainda nas térias prolongadas, até

quando se anúncia o inicio das aulas

pelo SINAPROF. Assim que houveL

¡níni¡nas condições para tal, e fez

recordar paLa que os pLol'essores não

aceitarem qualquer Pirector que

qusf promover a sua imagem como

born Director e¡n instigalem a rJarem

aulas.

Para alguns alunos o governo é

o responsável pelo o atraso no inicio

hões de francos cfa, o que repre-

senta uma so¡na bastante eleva-

da nos seu orçânìento.

Não obstante a'todo esse

desaire, a presença da empreqa

na cidade de Cachungo de-

monstra a expressão d¿ì vontade

e dedicação da empresa numa

aposta de lir¡neza no mérito e

capacidade técnica dos seus

quadros que em três meses con-
seguiram reabilitar a Central
telefónica desta cidade e de que

amanhã será ,a vez de outra
localidade. Quem tambérn

làlou na cerimónia inaugural, tbi
o deputado Mhrio Mendes,
eleito pelo . círculo de

Canchungo, que chamou para os

representantes eleitos do .povo a

responsabilidade pela execução

destas obras através de uma
carta que fizeram a Guiné-
Telecom, sem contudo deixar de

reconhecer a prontidão dos

responsílveis da enr-presa que

assi rn permitirarn a mate-rializa-

das aulas, e pala outros a matrícula

do curso nocturno deve ser a prior-

idade do ministério da Educação e

não al¡ertuLa das aulas.

Segundo Carar¡o Manó, aluno

de 8o classc Que não conseguiu ainda

a matrícula, disse que as dirpcçao

das escolas nacionais sã0 cor'l'uptas,

porque fazem as rnatrículas de

folma que quizerem dando priori-

dades as suas narnoradas, pensando

que é propricdade ardeira.

Pala Sandra Dos Reis, aluna de

l0n, classe também do cumo noc-

ção dos seus anseios. Para o de¡
utado do PAICC, aqui níro conta

a côr partidafia, mas sim a a sat-

isfação das necessidades dos
populares que os escolhcra¡¡
como seus porta-vozes.

O ad¡ninistradol de C¿rn-

chungo, ao läzer uso da palavra
no actb disse que a reabilitação
telef'ónica de Canchungo lepre-
senta um passo importante, e

que cabe aos habitantes desta

vila velar pela sua segurânça

u¡na vez que os amigos das

coisas alheias procuram sempre

destruir aquilo que é de bom
para os populares.

Situada nas antigas inst¿ì-

lações dos Correios 'de Can-

chungo, â nova Central Tele-
t'ónica Digital com capacidade
para 384 assinantes nesta

prirneira lase, conta ainda
só¡nente com 184, vem subisti-
tuir a central manual instalada

desde 1978. Conl'ornìe uma
lbnte da equipà técnica que

esleve a realizar as obras de

Canchungo, a nova central tcle-
fónica podc ser ainda ampliada
para 2084 linhas e fbi retirada da

cidade de Gabú onde o número

cle assinantes já era superior a

sua capacidade.

Com esta nova central exis-
tetn condições para se ter acêsso

a linha internacional directa tudo
digitalizado assim' conro a

cornutação cle linhas.

Texto: Sintão AI¡íns
Fotoi: Pedro Fernandes

turno, disse que estudar é o direito

de cada estudante, mas cá na Cuinri

isso não se aconreça dizeram cle que

¡natr'ículas já acabou, mas sabe¡nos

rnuito bern de que sc fì¡z ¡natrículas

seoretas para lìlhos dos amigos e

namoradas como nós não so¡nos

lìoaliamos nâ "zero" como dize¡n os

cantores, rgmatou Dos Reis. Por

último disse que alguns f'ezela¡n

escola como Iocal de encontro

namorais ou paraíso do amor, con-

cluiu Sandra.

Seco Buklé vleìrs

Guiné-Telecom inaugura central telefónica em Canchungo

"Guiné-Telecom instala

telefone o utilizador paga"

Escolas públicas sempre fechadas
Falta de pagamento de salário do mês de Setembro do ano em curso nas algumas regiãos nomeadamente Bolama, Tombali,

Cacheu, e 1io, doaçfro do subsídio de arroz para os docentes, levará os mesrnos a ferias prolongadas, defende o recem-eleíto.

N
uma entrevista exclusiva a

Nô pinlcha Vença Mendcs,

disse que o objectivo de

lbria.s prolongada dos pro-

t'essores não é o lacto de

não p¿rgamento de salário e doaçdo

ilo subsídio, mas sim ef'ectivaçáo

dos contratados, novos ingressos e

reaquipamento das salas de aulas

apesar deste último é a quistão intcr-

na do Ministério, afìrmou.

"Jí pedimos uma audiência para

com Primeiro Ministro e a partici-

pação do Ministro da Educação e

Conservatório do Registo Civil

Df Maria Quessangue Mendes Viegas, Conservadora do Registo Civilda
República da Guiné-Bissau.

Nos terrnos cle alínea b) do n' I do artigos 368" clo Cócligo do Registo Civil, fàço

saber que Careio Braima Seidi, solteiro maior de trinta e seis anos, natural de Binaç

Sector de Bissorã, Região de Oio e residente em Bissau, fìlho de Seco Braima Seidy

e de Cadi Cassamá, requereu a alteração de composição de nome tixado no seu

assento de nascimento para Braima Seidy.
São por isso conviclaclos todos os interessados insertos a deduzirem a oposição

que tiverem no prazo cle trinta dias a contar da últi¡na Publicação deste anìncio no

Jornal "Nô Pintcha".

Conservatória clo registo Civil de Bissau, aos 30 dias do mês de Novembro do

ano dois mil.

¡trreE¡ CARTORIO NOÏ\RIAL
CERTIDÃO

Certifico , para efeitos de publicaçã0, que por escritura de treze de mês de'Novembro do ano

dois mil, lavrada neste cartório e exarada de lblhai um verso àdois verso, no livro de notas para

elcrituras diversas, designada por letra U traço série I. 
'fbi 

celebrada u¡na escritura de " HABILI-
TAÇÂO DE HERDEIRO " , por óbito de AFONSO CORREIA, de trinta e oiro anos clfe id¡cle,

natural que era de Calequisse, sector do mesmo nome, Região de Cacheu domiciliado em Portugal,

faleceu aos dezanove dias dq mês de julho do ano dois mil e o seu cadlver foi sepultado no

cemitério de Calequisse, era filho de de António Correia, jl fhlecido e de Mulem Mendes,

Maíis certitico que na operada escritura, foi declarado como herdeiro do dito thlecido a saber

: Daniel Correia, natural de Barambe, Calequisse, solteiro, maior de vinte anos de idade residenre

em Bissau.

=Está Comforme=

Carrório Norarial em Bissau, l7 cle Novembro do ano dois mil.
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onda de'delinquências
juvenis que hoje man-

cha a Guiné-Bissau,
gira, com . rnaior ou
¡nenor grnu, enr todas

as regiões, ernbora de ibrma par-

ticular ern Cabú, devido às situ-
ações que ref'erimos acima.

Certas fontes clessa ciäade
afirmam que a ðelinquência
juvenil sobretudo o consumo de
droga, yamba e outras mais
duras, bem como a prostituição
envolvendo as cámadas mais
jovens, estão-ganhando pro-
porções alarmantes à ponto de
competir agora com Bissau. Isto
à passos'largos, E, se não fbrem.
Ionladas as devidas medidas
para o seu combate, dentr.o de
pouco tempo o resultado entre
as duas cidades será igual.

História da droga em Gabú

Falando da penetração cla

droga na Região de Cabú, o
director regional de Serviços de
Informação de Estado(SIE),
Serafim Embaló, confirmou ao

repórter da REJACA que a capi-
'lal regional tem um'nível cle con-
surno ¡nuito elevado desse pro-
duto, e não escondeu os liacos
recursos de combate que tem a

sua direcçã0.'"Temos a falta cle

quadros qualitìcados que pos-
sam profissional¡nente impedir
a irnportaçã0, venda, consumo
ou a passagem desse nefasto
produto pela Regiã0".

Segundo Ernbaló,,nos dias que

correm, o consumo de droga não

se resume apenas à cidade de

Gabú. É tarnbém prática corente
nas pequenas co¡nunidades aldeãs.

Provas, "recentemente as autori-
dades detera¡n um indivícluo que

consu¡¡ia yamba numa aldeia da

secção de Mathnco. Além disto,
recebemos de Boé intbrmações

dignas de të, de que existem tam-
bém nessûs paragens alguns
jovens com esse vício, o mesmo

sucedendo também em pitche,

Pirada e Sonaco", sublinhou esse

agenre do slE de Gabú.

Portanto, continuou, em
todos esses sectores e até nas

aldeias mais pequenas, o con-
sumo de drogas é u¡na realidade

no seio dosjovens. Acontecendo
isso, as possibil idades, de contro-
lo e seguimento não existern,
dado que o SIB carece de mais
agentes e ¡neios p¿ìra essas zonas
populacionais.

"Precisalnente, se existe
uma cer(a vulnerabilidade, é

deviilo ao facto de as nossas

fronteiras fhltar i¡m bom sistema
de controlo no sentido de
impeclir a entrada de produtos

A

õEf,frftflEETå

Droga e prostituição juvenil na Guiné

0ahú anda àrítrilo ncelerndo
t

Gabú é a capital da região do mesmo nome, situada no leste da Guiné, essa
região tem 150 mit habitantes, subdivididos em cinco sectores que somam ma¡s ¿e
3-00 aldeias povoadas.maioritàriamente por fulas, faz fronteliras co, t Ci¡ii-
conacri e o senegaÍ E. esta sua posição geográfica que faz de Gabú u^ pàlo ã,
atracção de pessoas das diferentes origens, tendências ou culturas. Actualmente,
a 

.gidadq 
de Gabú é o segundo maior cgqtro conercialdo país, depois de Bissau, á

ali se vende um pouco de tudo e ma¡s algutma coisa.

nef'astos à saúde humana, embo-
ra pesar muito a ausência de for-
mações sólidas e alargadas dos

nossos agentes de segurança
pública.e fionteiriça no domínio
de co¡nbate à droga, ou seja a

maioria de pessoal af'ecto a esse

serviço não pode desvendar o
yarnba ou outras drogas duras
pgr desconhecê-lôs. Estas e out-
ras estão entle as razões do
grande iìuxo de rnigração, rráfì-
co e consumo", apontou o direc-
tor regional do SIE de Gabú.

Por isso, aci"escentou
Serafir¡ Embaló, o consumo cle

droga nes[a cidade é tal à ponto
de escapar ao controlo cJas

autoridades policiais. O que não
deixa de constituir motivo de

muita inquietação tanto para as

populações, a polícia e para as

autoridades da Região em geral,

sobretudo do seu governaclor.

Origem e as rotas de tráfico

, O yamba que é-vendiclo no

meio juvenil e no cle outras ca-

mad¿is sociais da Região provem

das vizinhas repúblicas cJo Sene-
gal e da Guiné-Conacri, oncle os
traficantes, na sua maioria es-

trangeiros, utilizam caminhos
clandestinos com a ajucla de
alguns elementos da população

da zona f,ronteiriça que mais
\

Vista parcial do mercado de Gabú

conhecem o terreno.

Por outro lado, inctepenclen-

temente da vulnerabilidade das

nossas fionteiras, a droga entra
com uma certa afluência e f'acil-
idade em Gabú, utilizanclo cotÌto
trarnpolin os preclilectos ''lu-
mos" (fèiras populares) que se

fìze¡¡. semanallnente nesta e

noutra ¡n¿ìrgem da fïonteira
comum, oncle sio expostos todos

tipos cle lnercadorias. Além cle

isso, o director regional de SIE
afirrnou ter recebido recentetnente

infbrmações que aincla n¿io contìr-
mou a dizer que os guardas-fion.

teiras da vizinha Guiné-Conacri
adoptaram a política de "não
impedir a circulação do yamba na

'tionteira", desde que o procluto

nño esteja destinado ao consumo

no seu país. Em tais casos, eles se

limitam a exigir aos trafìcantes o

pagamento de um "doco de baixo"
(uma certa taxa ilícit¿ e oportu-
nista) que não entra nos confies clo

Estado.

Serafi¡n Ernbaló garantiu que,

se vier confìrrnar essa atitucle por
parte dos agentes conacri-guine-

enses, irí pedir um encontro com

os mesmos por fbrma a mudarem

de atitude e a delinçarem planos de

conjuntas no processo de combate

à droga, aproveitanclo o re-
lançarnemento de cooperação

entre os dois paises que havia sido

interrompida devido o conflito
político-militar de 98.

Clientes de droga

"Eu furnei yamba durante 
'

cinco anos e hoje graças à Deus,
com ajuda de lamiliares, em,

especial, da rninha mãe, já percJi

esse vício hi um ano", declarou,
um jovem de vinte anos cle idacle

reisidente.em Gabú, que pediu
anonimato. Segundo esse jovem,

o grosso dos utentes desse pro-
duto naquela cidacle são jovens
de idades compreencJidas entre
l4 e 25 anos, sem uma fbrmação
nem ernprego.

"AIém' destes, participam
tamhém' no convívio alguns
jovens soldados do batalhão de
Gabú, que são bons consumi-
dores do yamba", disse a nossa

fonte. Aliás, a intbrmação que
nos deu fbi confirmada pelo
director regional cle SIE,
Serafim Er¡baló. Esre justifìcou
o caso assim: "Na verclade, o
conflito político militar de 7 de

Junho arrastou para o Exército e

forças para-militares um conjun-
to de pessoas com V_ícios que não
podem perder à médio prazot',

Em operações de rusgas e

caça à mal feitores, adiantou
Embaló, os meus agentes deter-
am alguns militares que foram

I
postenormentes entregùes ao
cornando do batalhão militar que
havia por sua vez também cleti-
do, dentro do quartel, alguns sol-
dados a consumirem a clroga. E
não é um caso singular, são
casos, casos e mais casos.

O che.fe do SIE achou que se
deve fazer à nível desses solcla-
d9s um exame cuidadoso, pon-
derado e muito paultrtino, que
permita seleccionar os bons dos
piores .viciados.

Quanto à aventura de rapari-
gas no vício da droga, infbr-
mações não ofìciais dão conta do
envolvimento das mes¡has no
tráfico e consumo de yarnba,
embora o responsavel dos SIE '
não o contin¡ar e neln negou.
Para Serafìm Embaló, a sua
direcção não registou nenhu¡¡
caso de rapariga ligada à droga.
"No seio da ca¡¡ada I'eminina
mais jovem de Gabú, o proble-
ma mais frequente tem a ver
com agressões, recíprocas e

cenas de insultos entre elas",
disse.

Zonas de grande risco
em Gal¡ú

Sabendo os viciados de yamba
que o produto que usrm é proibirJo

publicarnente, eles arranjaram
para si certas zonas.dó di¡creçã0,
onde.tudo pode acontecer sem o
conhecimento dos polícias. Hír por
exèmplo, o bairros de Lei-Balla
(zona descaída sobre a bolanha),
Engenheria (mais ou menos), Ne-
ma (depois das alfändegas) e no
cemitério.

M¿s, pelo tacto de as autori-
dades policiais não disporem cle

meios de combate à droga, ,.o

produto é às vezes consumido na
via pública das duas horas de
madrugada, embora de vez em
quando programamos operações
nocturnas que acabam por não se
surtir efeitos, porque são denún-
ciadas antecipadamente". Se-
gundo Serafim Embaló, a popu-
Iação tem colabora<Jo no processo.

Prostitução juvenil em Gabú

O consumo cle droga e pros-
tituiçãojuvenil são duas práticas

se desenvolvem paralelamente

na cidade Gabú. Na prostituição
estão absortas raparigas .de
¡¡enores iclacles - até 14 anos - e
existe um mercado nessa ciclacle,

tendo em conta a sua situação
geográfìca, isro é, em"autêntico
carrefour, onde até as últimas
horas da noite entram viaturas
trazendo mercadoiias e pessoas

em trânsito que, como é óbvio,
necessitam de sítios para dqrmir
e coisas que proporcionam delí-
cia.
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Dia Mundial luta contra a SIDA

Falemos

Secretaria executiva da CPLP

Guiné-Bissau tem

abertanrerrte do SID capacidades para

desenvolvimento sustentado

A

A humanidade ass¡
nalou na sexta-feira,le de

Dezembro, o Dia Mundial

de luta contra a SIDA,

Fieou sabido que esta

doença constituí quiçá
uma das maiores preocu-
pação"da humanidade,

com a ciência médica a

braço com a busca da

súa cura. EIa constituí
hoje em'dia o inimigo nú-

mero um a combater pela

ciência, constituíndo até
aqui_uma doença mortal.

N

Porém, o mais curioso e pre-

ocupilnte, é que actualmente veri-

fìca-se uma tendência de invers[o

em termos da evolução <Jos dois

tipos de vírus no país. De acordo

com os dados epidemológicos

disponíveis, enqu¿ìnto. a propa-

gaçao do vírus VIH2 parece relati-
'vamente estável, o VIH I tem pro-

gredido com uma rapirlez espan-

tosa.'

' Se até ao ano de 1995 a per-

centagem nacional . em mais ou

meiros cle 0,5 a I por cent, actuill-

mente ela é de mais ou menos 3,5

por cento. Isto apenas em termos

estimativos, porquanto se julga

que os dirdos podern,Superar ostes

números jí que, as carências que o

sector da saúde depara, não possi-

bilitam de momento estudos epi-

demiológicos mais consistentes

por fbrma as controle e seguimen-

to da evoluçao da seropreviilência

a nível clo país.

Contudo, nesta batalha o país,

além de não estar cle brai'os cruza-

<.los, conta com o apoio rJ¿i OMS e

de outros parceiros quei seja indi-

vidual quer seja aravés de g¡upos

temiticos da ONUSIDA.

Para a celebraçño deste even-

to, a OMS em colaboração com o

Ministério da Saúde, através do

Programa NacionÍll de Luta contra

SIDA tem vido a desenvolver uma

série de activiclacles de infurmação

e sensibilização óô público em

particular da camada jovem, que

culminari com a cerimónia que

marca a passagem rlo evento no

Centro de Estuclos Brasileiros.

Combate ao SIQA.é respons-

abilidade de cada um de nós por

isso, devemos unir eslbrços para

salvar a nova geraçã0.

O Conselho da Se-
gurança das Nações
Unidas reuniu-se no di4
29 de Novembro, em

Nova lorque, para anal-
ísar a situ1ção .sócio-
política da Guíné-Bís-
sau, país que ficou dev-
astado pelo leuanta-
mento militar de 7 de

Junho e, sensibilizar o
Banco Mundiale Fundo
Monetário Internacional
sobre a perdão da dívi.
da'externa da Guiné-
Bissau, avaliada em mais

de 235 nilhoes de dó-

lares norte-americanos.

Conselho Central. desta

Organização. apela aos

membros da extinta Junta

Militar a se subordina-

rem completamente às

instituições civis e à se retirarem

da cena política guineense.

No mesmo documento, o

Conselho da Segurança mani-

festou apoio ao Governo democ-

raticamente eleito, aleftando

para ô facto de o clima cle insta-

bilidade afectar a consolidação

da paz e diminuir o empenho

dos doadores na reconstrução do

país.,

Na reuni¿-ro esteve presente a

apresentação da Guiné-Bissau o

vice-FrimeiÍo Ministro, Fausti-

no Imbali. que no linal fhlava

para a rádio das Nações Unidas,

afìrmando que se pode estar nu-

ma fase impoitante do relança-

mc¡Éo do país, sem os militares

a#Ìttruenciarern decisões pol íti-
cãsa '

Para Faustino Imbali ¡'esta

sessãor{ de surna importância

paraBpfis, sobretudo neste con-

texfo 'qa. que estamos a viver.

Digo rsso,..porque os últimos

acontecimentgs deram à Cuiné-

Bissau a total ciedibilidade de

que'tuclo está no bom carninho
para o arranque do seu desen-

volvimento. trsto porque sabe-

mos que há um grupo de mil-
itares que sempre se interfþriram

no poder constitucional. O que

difibultou muito a acção do

Governo e do próprio Presiclente

da República eleito democrati-

catnente".. ,

Esta fbi tarnbém a primeira

intervenção oficial da CPLP
junto do Conselho cle Seguiança

da ONU, na pessoa da sua

Secretáriâ Executiva, Dulce
Pereira, que na'ocasião incen-

tivou a Cornunidade Internacio-

nal a investir e a engajar-se no

desenvolvimento do processo

de¡nocrático da Cuiné-Bissau.

Dulce Pereira evocou o estâ-

clo aciual da Cuiné-Bissau e a

extrerna pobreza'clas suas popu-

lações, Achou que a Cuiné, ape-

sar de tudo, poclerl vir a ser

çrutosufìciente. Além cle ¡nais, é

um país com grancles cupâci-

dades para urn.desenvolvi¡nento

sustentado. Por outro laclo, e é a
grancle esperança dos CPLB a

necessielade de haver investi-
¡nentos por parte cla Comunida-

de Internacional e o engajamcn-

to quanto ¡ çonsolidnção do pro-

cesso dêmocrático na Guiné-

Bissau.

Neste encontro tomaram
parte refresentantes do BM e'do

FMI, além cle outras organiza-

ções interessadas de ver a nego-

ciar o perdão da dívida da

CuinôBissau.

o. continente atiicario a

sul de Sahara é consider-

ndo conjunlamente com

a maliria, a diaréia e as

inf'ecçÕes respiratórias, a

tuberculose, o sârampo, a f'ebre

amarela e muito recentemente o

ébola, as causas primiiLias da mor-

talidrde. Esti¡na-se em mris de um

ïnilhio de pessoas que morem

anunlmente por el'eitos clevastaclo-

ras da SIDA.

E¡n Átiica, u,m outro inirnigo

faz com que seja o continente mûis

vulnerável a todos os males que a

hurnanidade enfrenta, trata-se da

tbme que origina a miínutrição

devido a própria pobreza crónica a

que estamos vottdos, cuja origem

se pode apontar aos majs variadoi

conflitos que o continente con-

heçé, alénr de catistrof'es naturais.

Na Guiné-Bissau estima-sç

em l0 por cento o índice de inf'cc'

taclos pelo vírus VIH, enquanto

cinco por cento das-parturientas

siro vítimns'dd vírus VIH l.
p

PAM GUINE -BISSAU

Conrlnicado

A representação do Programa Alimentar Mundial
na Guiné-Bissau (PAM) tem a honra de informar que

a senhora VITÓRIA GINJA apresentou à Sua

Excelência o senhor Iaia Djaló, Ministro dos

Negócios Estrangeiros e das Comunidades, hoje, dia
22 de Novembro de 2900, as Cartas que a acreditam

como Representante do PAM junto à República da

Guiné-Bissau
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Ele tem 17 anos de
idade. Nasceu em Bis-
sau e responde pelo
nome de Gido ut Catri. E
filho do mauritaniano
HadiUICatrie da cidadã
guineense Fatumata
Baldé.

Concluiu a décima-
primeira classe no liceu
"Dr. Agostinho Neto",

"Vou estudar para ser

engenheiro arquitec
))

E
ste jovem adulto quc

mora oom os pais no

bairro de Luanda, é

descnhador cle talento.

O quc lhc perrnitiu
terrninar jii a obra cle dois livros

dir bancla dcscnhrda nos quais

triìta os dil'erentes aspactos da

cr¡ltura e dia-à-dia dos guineens-

es em língua crioula.

Lititulou o seu prirneiro livro
"Jovens-Ladrãos". Nesta obra de

treze pírginas, Cido Ul Catri fàl¿r

de unr gnrpo de três jovens que

abandonaram a escola optando

pela vida dura da rua lurtando

tudo o que suas mãos pode agar-

rar e levar. O rnais lbrte do

grLrpo, Djon Pcclro, apesar dos

consclhos cla rnire para

c¡rveredal a via da escola e o seu

tio ser agente da polÍcia, não deu

ouvido a nada. Um dia, ele

enoontra uma mulher a quem

extirpa ajóia de oiro cla gargan-

ta. Ele consegue l'ugir rnas, a

polícia perscgLre-0. Ao cer-

carerÌì-no dias mais tardc, Pedro

Djon tira o seu punhal e avança

contra os dois Âgentes

perseguidores. Eis o início de

urn co¡nbate e¡n que o punhal e

rnatr¿tcas se oonlundem.

O segundo livro é intitulado
- "PobLe c Seu Círlculo';. Os

to

.:
pnncrpals personagens são o

pobre Raul e u¡n Rei, Raul é
pescador e detentol de alguns

animais. O Rei é rico, niro tern

animais e precisa de um suilo
para realizar urna cerir¡ónia. Ele

Gitlo Ul Cafri

visita o pobre Raul, e este acha

ter chegado o mornênto de mon-
tar uma artimanha para se

enriquecer. Cido Ul C¡tri realiza

também desenhos de casas e

edifícios. A este respeito e em

honra ao seu dorn natural,

"imagino ser, un clia, um engen-

heiro arquitecto", disse Ul Catri.
"No prímeiro livro, tentei

mostrar,que os jovens são aban-

donados ao que o azar lhes der.

Eu gostava de ser um bom
quadro para este p.rís, talvez
assim, eu possa ser como
Arrílcar Cabral. Acredito que se

tive.sse apoio não rne esqueceria

das crianças e jovens guineens-

es", advogou ele.

EnJ'a Cassunú

¡

."ç4++,-t/

--a'a/,/

-'t,

MINISTÉRIO DA ECONOMIA E DESENVOLVIMENTO REGIONAL
SBCRETARIA DE BSTADO DA INDUSTRIA E TURISMO

= COMUNICADO =

Dando sequência as acções encetadas pelo Coverno com vista a implementação de refbrmas no sector empresarial do Estado, conducentes ao desengaja-
nrento deste das Empresas de câpitais públicas e mistas, a Secretaria de Estado da Indústria e Turismo, vem pol' interméclio desta, infornlar aos Cabinetes
Nacionais de Estudos e Consultadoria qr.re lança um concurso público al¡erto para recrutamento de Gabinetes especializados para a realização cle

estudo de avaliação técnico-ecoónrico das empresas agendadas para privatização ou liquidação.

l. O rel'erido estudo será financiado pelo Banco Mundial no quadro do 1'undo disponibilizado pela IDA para a preparação do projecto de Desenvolvimento
do sector privado.

3. Os terrnos de referência, bem como o Appel d'Olïre podern ser adquiridos na Unidade de Coordenação do projecto de desenvolvimento do sector pri-
vado (pelo endereço ab.aixo indicado), mediante a apresentação do recibo no valor de XOF 5.000,00 passado pela Secretaria de Estado da Indústria e

Turis¡no.

Unidade de Coordenação do Projecto de Desenvolvirnento do Sector Privado Rua Justino Lopes nl 74lA
Ex-pródio do PNUD/CRE-SAB

4. As propostas técnicas e linanceiras devenr ser depositadas até ao cJia 30de Nove¡nbr:o de 2000 pelas l2h00rnin. na ref'erida Unidacle.

5. O,s Gabinetes interssados podem concrrer a lotes separados ou a todos os lotes.

6. Os gabinetes devem estâr legâlmente constituídos e com situação regullizada f'ace a Direcção Geral das Contlibuições e Impostos do Ministério das
Finanças (Alvará e Certdão de Quitação da DCCI são exigidos ).

7. Só podem concorrer Gabinetes com 3 (três) anos de experiências mínima em materias desta natureza.

2. Lote Il
- Socotlanl
-EstânciaB.Bubaque
- Fabrica Titina Si.la Bolama

Lote A
- Cerârnica de Bafatá
- Cuimetal
- Socotram ( Maca)

Lote C
- Complexo de Varela
- Guinave
- Complexo de Maio
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Sernanário cle Irrforrnação Geral

DO

^ prcsiclentc nritliuno, Alpha Urnar Konrró, chcgou à 13issau

terçir-lèira p!ìra utllù visitrl ärristosa. Alpha Kontil'é c¡uc

presicle igualmentc a CEDEAO e UMOA, veio ao país

exprinrir a solidLrrieclaclc do povo ¡naliltno e cla Collltt-

niclaclc cla Cecleao cln -qer¿ìl 
p¿ìrlì colll o povo guincensc,

r'll¡l

pcla rcposiçño da lcgal iclacle constitr.rcional

As figuras Políticas
detidas no âmbito dos
eventos que marcaram a

situação político'militar
dos últimos dias, Por
alegada partic¡Pação ou

apo¡o ao golPe do Es'
tado, já se encontram
fora das celas da Segun'
da Esquadra.

Prisioneiros de guerra

- Defende Ministra da Justiçados de dclesa.

" A lci deve scr aPliclda c o seu

cunlplirncnto é trlrìa rlccessidade cnl

Est¿rclo de clircito, Porc¡ue sem I
justiça ó irnpcnsírvcl cliru condições

que rcgLtlarncntenl o cxercício do

cliLeito clc cada utr".
Rosa Comes disse aindit que

totlos os dcticlos clu prcscnte rcbelião

militar quc n¿-io tivcrcm a possibili-

tlade cle pagarern I sua pLópria def'e-

sa, scrito conlcricios lt chltnce dc

screm dc[inclidos pol liclvogirdos a

olerccer pelo lt4P à título ol'icioso.

Ncsta óptica, clccitjiu a ¡ninistla dlt

justiçr exorttL todos os pnttidos

políticos qtre rnilitirnr na oposiçrio, a

niro politiz-arcnr ¿l questiìo tJos deti-

dos por envolvinlcnlo no prescll[c

cnrbróglio nrilitrrr, por qLtlrllto cxis-

tcnt rcsponsilbil¡ditdr's Pclìitis tltlL'

seriro apttrrclas nos terlnos da lci

penal vigentc na nossâ tcrra.

ctaçocs. À títt¡10 de c.rcnrplo, sublin-

hoLr o Pirnr'iro-lrlinistto. qLrc rnLlito

antcs drts prontoções hottve rettniõcs

do Estirclo-lt4¡ior-allrgltdo prcsidida

pclo CE,lvlCFA, corn propostîs e a

leunilo supcrior milita¡' prcsidida

pclo Ministro clrr Dclr'sl Nircional.

Prtllt o mcslno clcito, hlrvilt-sc

reuniclo o Consclho SuPcrior tle

Del!sr Nacionll PresitJida Pelo

PrcsicJente da Rcpública o qual, por

sinal, dcra visto a todos esses

trârnites.

À rnaLge,n cJas sLrlls exPli-

caçõos, Caetrttto N'tchama, fiz
questiro de I'ccorchr da retlniiro cla

Brsc Aétca do Cornando Alargado,

na cluul o lìrigadeiro recolheu as

patentcs e hunliÌhou os lltos olìciais

publicarnente, a[¡'avés dos órgios tlc

cornuni ciçi-to social.

E talvcz, como se isso niio bas-

tasse, elc continuou colll À sua pos-

tuiir de intriìnsigência neganclo qual-

qucr diírlogo coni its partes, ûpesnr

cie toclas as condições qtre haviarn

sido criadrts ir isso.

À apoilr ¿ì suiì tese, Caetano

N'tcham adiantot¡ que o Brigadeiro

rclbrço da cooperitçio entre o Mi-
nistério Público, os nragistraclos

jucliciais c u otdem dos advogados

co¡n vist¿i a garantir boa adntinis-

trirçiro tln justiç1, c lìrzcr tt quc sejl

isentir de pressäcs políticts, isto é

parÀ quc a aplicaçiro da lei e do

clireito seja uma rctlidade ¡rara a

alilmaçiro do nosso Estado de diLe-

ilo. Finulrnente, a telminiu, Rosa

Cornes, apelou a sociedade civil, a

coopcrar corn a justiç4, clcnt¡'o cle

t¡rn clima dc civisnlo, rejeitando o

rccurso à violência qucr vclbltl, qucr

l'ísica prlir a soltlção cle problcrnas

quc possurtì sct rcsolvidos por via

tlo dirilogo, 'porqtlc a violûncia vcr-

bal poclc dcsclnbocltr cln ltctos vio-

lôncia l'ísicit e provocor conscquôtt-

ciirs c¡ue podenr ser irnprcvisívcis",

solriu cla.

Mutna Suliu Sutté

jeito de apaziguiunento, N'tchama

apclou a todo o nunclo a ¡ratttitr pcla

paz, estabilidadc intcrn¿r c sub-

rcgional cotn vist¿t o rÈla¡lçalncrnto

cconómico cla Guiné-llissau.

Por esta razão evocou a PaPcl

drr imprcnsa dc ljtrtltrr nlt inlor-

rnlçõc idoncas, sctn a intcrvenção

tlo govcrno no trabitlho dos joLnalis-

tas, por l'oltnu a ltgarantir a iatngenr

do país,no exterior.

PoI outt'o lado, o chcl'o do

Covcrno disse c¡uc as clívidas cxtcr-

nas da GrLiné-Bissatr ji'r lbrant per-

doadas, segundo l'icou dccitlido na

últirna rcunião cottt os pitrcciros do

dcscnvolvirnento, ent Novl lorc¡rtc.,

nos Estaclos Unidos da A¡nérica' E

sinal cle que rnuito brevemen[e

p<,rdcni vir o país bcncl'iciar clos it¡n-

dos dc Ccncbnt c os dlt iniciltiva

HIPIC conl'ornle o ¡rrogratna tricnitl

assinrcjo com o FMI e o lJanco

Mundial. Instado a lirlar de alguns

civis cletidos na sequôncia d¿l tcnta-

tiva do golpe dc Estirclo.

Caetano N'tch¡lna nf irmou c¡ue

o !ìssu¡ìto se rít enc¿tminhaclo parâ ils

instiuiçoes cornpctentes, no¡neada-

rnentc Ministér'io Público c os tri-

brrnais pirra Ptovar sc cstiio otl nio

implicados, "conro sabem hii Pes-

soas quc tbrarn detidos em llagrante

delitos", referiu.

Por últi¡no, o Pri¡¡eiro-Ministro

garantiu quc jii não voltarão lt haver

aconteci¡ncntos dcsse género e

pro¡neteu a seguriìnça a todos os

cidadiros.

Anarunte SumPu

A lei énecessidade ern Estado de direito

A
niiìlistm clir Jrrstiça cluern o

levelou crn conliLôncil dc

imprcnsa clccorrida ontctn

no puliicio da Justiçrl,

aviÌrìçou quc csscs tletidos

corncçariìnt a scr ouvidos por tlclc-

gados do lvlinistÚrio Público

Antortic(;t Rosl Gonlcs inclicou

quc loi a plrrtir Llir rccentc visíti\

relârnptttr quc elcctuou às celits do

rinico c nlaior cenlro prisionitl clo

plís ó que tolnou it dccisito dc rctnc-

tcr os rcclusos ao MP como cntidtdc

cxclusivit c tlctclltorit dÎ ltcçito

pcnll. Visotr isto pcllnitil a quc

torlos cles possaln scr ouviclos utn-

aþós-outro, Pclos clclcgados do MP,

nì[s, nir presença dos sgus ltdvoglt-

O Primeiro Ministro
defendeu na sexta-feira,
primeiro de Dezembro,
quediálogoéamelhor
arma para a resolução
de qualquer conflito.

0
aetirno N'tchitrna f'alltvtt pcr-

ante jornalistas nltcionais e

cstrangciros tlir Posiçao do

Govcrno sobrc os últinlos

acontccinicntos rcgistados

no país cntre a classe castrense, c¡ue

cull¡inirranr na tììorl.c clo Gencr'al

Ansr¡rnane N{anó.

DLtrluitc lt sttlt itttcr vcnçiro, o

Pri¡neiro l\4inistro rccuou no esprço

c tenrpo tlcsclevcndo nlguns

cenÍuios c¡ue originou a motte do

BLigldeiro lvlané.

Segundo N'Tcharna, tudo tcrír

concçou co¡n acliulnento tlas pro-

moções e grldrrações ern 24 cle

Setcmbro clo ano e tn curso, i pedido

do Gencrll Manó, evocando

¡notivos ltll¡inistlativos ù olgltllizit-

cionais.

A scgun<Ìa eiaPa das rnes, disse

N'Tchanll, teve lugar crn l6 de

Novembro últi¡¡o, em cuja ceLinió-

niaresteve itusente o Balankula

Mané ,por razõcs de saúde. nessa

etapa lb¡'âln promovidos e gradun-

dos rniiios ol'iõiais superiores clo

nosso Exército.

Consta que as formalidadcs

usndas nessas protnoçÕcs obcdecer-

arn à critúrios rigorosos e {rftnspar-

cntes, e sem Inotivos Pllra inqui-

Disse ÌJ'tchama

A nto t tiatu Ro s a Go t ttcs

Manú orde nou lt qLIc todos os illtos

oliciuis contr'¡ cle posicionlclos lbs-

scm colocados ern ¡rlisÕcs dolnicil-

iirrias. Todrrr gcnte silbc que o

CEMCFA, o lVlirjorCcneral

Vcríssimo Corrciri Scirbrl e seLl vice,

o BrigarJciro-Ccncrll Emílio Costa

cortllcccntrn cstc ttlotllcnt0.

A rncsttra lci ltingiritt nìolnen-

tos ¡nais talde, talnbé¡n , os chcl'es

de Estado-naior clo Exercíto e da

Forçt Aórea, rcsPectivalncnte

Brigldeiros-Gertcrais Wlttna Na

Laye e Mlntrcl Melcíadcs Cornes

Fcrn¿rndes.

O chelc do Govcrno csclareceu,

por outro laclo, que a silttaçito com-

plicou a partir cle 22 dc Novcnlbro'

coln o envio tlc duas viattlras car-

rcgtdas de ¡¡ilitares co¡n a orde¡n cle

clcsarmareln o butllhiro cln guarda

presiclêncial. É o comanclante

.AugLrsto Miirio, vrrlgo, Kapascti di

lerru c¡ue dirigia a oPcriìçño, colî a

ordenr dc usarcrr a violôncitt.

Circtano N'tch¿rlna adr¡ititr dc

ftrnnit clircetlt c l'irnrc qLrc a prrrtir

desse motncnto Passou a hltver

siruris tle golpc dc Estldo co¡n l ori-

E, destejeito, esclarcoeLt qLte os

intlivíduos L^0ntrx os c¡trlris sc vir'r

conrprovar qualqucr cnvolvilnento

ser-lhes-ito dccrctados ou legaliza-

clos o rcgirnc tlc prisiro prevcll[iva.

Aqucles, cLtjo cnvolvitncuto nito

vier a scr comprovado, ser-lhes-ito

tnmbén decretados libelclaclc

segundo rnanda a lci.

A titulir¡' dtr plstu th Jtrstiç1,

conlcssou a vivlt vtlz ¡lcrlttttc os jor-

nnlistas clue todos os cletidcrs cstão

Ibrl clus clirccrrcs e sctito rcs¡rci-

tadas as suas intcgLidaclcs l'ísicas,

ern colobraçito coln o Ministório da

Adnìinistrirçio ltltcInil, Por lbrlnil

dalr¡os unr cxemplÒ dc urna justiça

eqLrilibLlda nestc período clo l'irn do

tluplo podcr nit Cuinú-llissrrtr.

Lançou utn vibrantc aPclo ao

cntaçiro dos rrilit¿rcs chelìados por

Augusto Mírrio dcterctn o

Presidente da RePública e todos os

Mernbros do Covcrno. E no dia

seguinte, hoLlvc a rclcçiro ligítirnlt

clas "Forças Rcpttblicanas" sob o

cornando clirecto tlo CEMGFA, tlo

Presidcnte da RePública e clo

Coverno, da qual rcsul[otl nil tonìiÌ-

cla de Base Aérea, e m .oito iloras clc

operação.

O rescaldo é o qLrc toda a gcntc

sabe - a rirorte do llrigaclciro

Ansu¡nanc Manó no dra 30. Ele nito

quis rendcr-se, o quc obrigou trocas

cle tiros - dcsl.acou Cactano

N'Tcha¡nl. Colno é óbvio, o

Coverno prestou algrrm aPoio à

lirrnília dele, a saber, na conf'eição

do caixão l'únebre e noutras clespe-

sas cerimoniais.

Em plena conlerôncia, o chel'e

do Coverno rcvelou, que, aPesar de

o BrigadeiLo ter est¿ttuto de

Combatente clc Libcrdacle dc P¿itria'

tle cornuttdantc st¡prt'tno dit cxtinta

JL¡nta Militar e dc cx-P¡'csiclente cla

República ncnhuma lionra militar

lhe seria prestad:i. Niro obstantc, e¡n

"Diálogo êmelhor arma par.a

resoluçao de qualquer conflito"


